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ACTOS  DO PUDER EXECUTIVO
DECRETO N.5.394--DE 13 DE DEZEMBRO DE 1904

Dispensa, até o prazo de dez annoe, a Com-
panhia Engenho Central de Quissamá da
da restituição dos juros que lhe Usem sido
pagos

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bazil, usando da autorização con-
tida na lei n. 1.145, de 31 do dezembro de
1903, art. 17, XLV, decreta

Artigo unico. Fica dispensada, até o prazo
de 10 autos, a Companhia Engenho Central
de Quissamã da restItuiçãu doe jures Que

lho teem sido pagos. mediante as clausulas
que a este acompanham, assignadas pelo Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas

Rio de Janeiro, 13 do dezembro do 1904,
16° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausulas a que se Tenra o de-aeto n.5.394,
desta data

O prazo do 10 anona dentro do qual fica a
comnanhia dispensada da resti.uieão do, ju-
ros que lhe toem sido pagos pelo Governo
termina em 1 de janeiro do 1914.

A partir desta data r,leomeçarã a resti-
tuição dos juros, nos termos da clausula IX
do docroto a. 7.062, de 31 do outubro
de 1878.

A componhia, submettarã préviamente
appre imtim 41 ,	 v it110 o ue,ant • IA e de-
scripção dos onithora,mentos do In t/orial que
pretenda int ..erluzir. nao sondo computadas
nas tomadas do ,tontas as despe t.as desta

thureza que não houverem sido autori-
zadas.

Sempre que os lucros liglitios de que
trata .1 clausdla X do decreto ii. 7. ,.62 de
3i do outubro de 1878. aparados nas tottiad,S
de contas. não Iver +In sido upplica.los intei-
ramente nos melhoramentos do material de
que trata a clausul t a.nteri"r e aos termos
dessa clausula, proceder-so ha o on a dliTo-
vença na confur uiid.ide da mies na dilua a IX
do chiado decreto n. 7.0u2, de 31 do outubro
de 1878.

IV

Para as despezas de fiicalização e tomadas
de contas, entrará a C unpanbia para o Tile-
mi re Federal CO' quantia annuli do
6:000$. paga por semestres adeantados.

A falta do pagatneuto adedwado das
quotas semostrites. do que -trata o pre-
sente clausula. importsra na parda da dis-
pensa de restituição de juros de que tratam
aa p esentes clausulas o volta irni•iediat,:tau
regiam:ia ,stabelocido na clausu 	

x d, de-

ONU) n. 7.06, de 31 de outubro de 1878.

A coMpantda„de aocordo com os contractos
em vigor, iniaisteara Wide as 11If...ralatijeE
e osclareciineatos que lho forem requisitados
pelo fiscal, para completo ieseinpenhu dita
atttribuiçÕeS d meSuno tisnai.

Rio de Janeiro, 13 de dezembro de 1901.—
Lauro &veriam Aftiller.

Ministerio cia Industria, Viação-
e Obras Publicas

Por decreto de 18 de novembro findo, foi
concedido privilegio do invenção, por 16
anus, resalvando o Governo os direitos da,
terceiro o a sua responsabilidade quanto ;.1
novidad o utilidade da in venção, pela pa-
tente n. 4.185, a Sebastian Ziani do Ferranti,
suodito britaainico, industrial, domiciliado
ein Londres, Inglaterra. por seus procura-
dores Jules Geraucl, Leclo Pc & Curnp., bra-
zileirus, agentes de privne ga,s nesta Capital,
para sua invenção do Aparfeiç amen tos CM
machinas para fiar, torcer e retorcer,.

— Por outros de 20, tamb km de novembro
findo e nas mesmas condições e pelos mesmos
procuralores, petas patootms:

N. 4.190, a Charles C. W rthington,norte-
americano, eng-amoiro, dornioiltalo em
Duinstield, Now-Ju -any, Estalos Unidos da
America, para sua invenção do e kperrei&04-
mentos em aros de roa ts um vellieutus a.

N. 4.191, á, The !Tall Signal Company,
norte-americana, industrial, ostabelecida
Nevr-York, Estados Unidos da America, em-
sionaria do Ernest Ardisana Rutliardsun, do-
inicilkda em Bordoalix, França. para Stla
invenção do e Aperfi jvniduntos mn vstema

de SignaM para estrada ib. ferr..».
—Por ,utro do 5mbo correu tki o nas mesmas

condições, pula patente n 4 193, a Cabral
8£ Comp., portu,gneces. industriaes, est abe-
1mi l os nesta Capital, para sua invenção de
e Uma estufa do niovilnotgo para esquentar
e somar folhas do Flanares eu do outro
qualquer material>.

SECRETARIAS DE ESTADO

11inisterio da Justiça e Negocion
.	 Interiores

Expediente de 23 de de raro de 1901

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi natura l izado braziletro u aubilito por-
tuguez Theudoro da Costa, residente nesta
ei nale.

—Foi nomeado Luiz Sperle para o log,ar d
contanuo da 8 cretaria de Est.

• Provai aviou st sobre a distribuição de
exeinvi,t res impre,sos das instrii , :ções que
acompa ,haritin o decreto I. ;1.39,, do 1Z do
CoPronte me& p otra u alistamento de elei-
tores na Republica..

— Trausmittiusse ao director do Archivu
Publico Nacional, em reforintoia ao ulleio
da :0 de julho ultimo, cópia .ia informação
prestada pelo secretario geral do Estado do
Rio de Jaueiro acerca do u ieurnentos vela-

mus ao tombo das terras nas Prega Mii1.3 do
Campo Grande, Guaratiba e santa Cruz.

--
Requerimento despacha*.

Angelina Florio Pizzotti. aulicitand0 Da-
turaliz~.—IndeforIdo.
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Expediente de 24 do dezsmbro de 1904

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Autorizou-se o cominara/ante superior .da
guarda nacional nesta Capita/ a conceder
guias de mudança para o Estado do Rio de
Janeiro e pada, o de S. Paulo aos capitães
Isalas da Silva Teixeira e Francisco Xavier
Pimenta.

— Concederam-se
Ao capitão Manoel Dias Barroso Junior, da

guarda nacional do Estado do Amazonas, um
armo de licença para tratar de negocias de
seu interesse

Ao alferes aggregado da mesina milicia,
nesta Capital, Henrique Ferreira Guimarães,
um armo do licença para identico fim

Ao l o sargento da brigada policial Antonio
Vieira Feitosa, GO dias de liConça, em proro-
gação, para tratar de sua sztutle.— Iternette-
ram-se aprimeira portaria ao delegado fiscal
do Thesouro em alanaos, a segunda a Rece-
bedoria desta Capital e a terceira ao com-
mandante da brigada policial.

Transmittirarn-so
Ao alinisterio da Guerra, para os fins de

direito, o inquerito aberto pelo chefe de
policia, acerca dos ateais criminosos occor-
ridos nesta Capital em a noatre de 14 do mez
findo, e nos quaes tomaram parte militares
e paisanos

Ao juiz federal na secção do Rio de Ja-
neiro, para os fins convenientes, o decreto
de 19 do corrente, peio qual foi nomeado o
capitão Jose de Oliveira Cintra para o logar
de l o supp/ente do juiz substituto no muni-
cipio de S. João da Barra, na mesma
secção.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Antonio Luiz dos Santos.
— Apresente a sua patente.

Cztpiaão Eneygdio Pereira de Lemos. —
Não ha que deferir.

•n•• ,•n•

Expediente do 17 de dezembro de 1904

DIRECTORIA DE COMADILIDADE

Solicitou-se do aIinisterio da Fazenda o
pagamento das seguintes contas

De 35037, de mateiras fornecidas para
obras elfectuadas em um proprio nacional

Do 540$900, do fornecimentos e trabalhos
realizados no proprio nacional da rua Frei
Caneca n. S9;

De 73, de objectos de expadionte forne-
cidos pela firma Roarigues ia. Comp. á Carta
de Appellaçao, no mez de novembro findo ;

De a:073$331 dos alugueis das casas °o-
cupadas pelas delegacias de sande, em no-
vembro findo

Do 3:030$100, de forneeirnentas feitos ao
Museu Nacional da Rio de Janeiro, nos
meus de setembro a outubro

De 6:065$531, de fornecimentos feitos ao
Instituto Benjamin Constant, em outubro ul-
timo;

De 2:650$54t3, de trabalhos feito pela Im-
prensa Nacional, para,•a Mac:rala le de Me-
di nua do Rio de Joneiro, durante o a" tri-
no ntra deste anno

Da 552$093, de fornecimentos e concertos
feitos no Externato do Gymnasio Nacional,
de julho a novembro;

Do 7$,de 15 exemplares do decreto n. 522,
de 30 de maio deste anuo, fornecidos pela
Imprensa Nacional a Carta de Appellação;

De 29$, de pub/icações e editaes da Carta
de Appellação feitos em janeiro pela Ia-

' prensa Nacional.

Requerimen'os despachados

D. Iza.bel Vianna, de Faria Lemos, viuva
do ministro aposentada da Supram Tribu-
nal Federal Francisco de Faria Lemos,
pedindo pensão do montepio.—Prove estar
quite com a joia e pagamento do contribui-
ç5as mensae.s da niontspio.

D. Maria Jos Vioira Rodrigues do Nas-
cimento, vias% tio Benovonuto de Souza
Nascimento, capitão reformado do corpo do
boinbeires, pedindo montepio.—Prove que
pagou as contribuições de montepio até ja-
neiro ao 1903.

Para conhecimento das repartições subor-
dinadas a este eanisterio, declara-se que foi
assignado contracto para fornecimento da
material cirurgico, durante o armo de 1905,
com 03 negociantes, cujos preços vão abaixa
indicado:

FEIINANDES MALM0 J.; COMP.—RUA DO IIOSPICIO
NE. 74 E 73

A.

Agulhas para saturas (fundo de
mola), duzia 	

Dita para mie roscopia, uma ,
Dita de Reverdin, aio/antes, de

Colhia,
Dita de Cooper (cabo do metal),

uma 	
Algalias de gomma (Nelatan),

uma 	
Ditas de dita (Vergne), uma 	
Algalão hydroplino, superior qua-

lidade, kilo 	
Dito boricada idem, kilo 	
Amygdalotamo. tres anneis (de

alathicia, um 	
Apparelho aspirador (do Potain),

um 	
Dito do Fauelia para lavagera do

estornago, um 	
Ataduras de earnbric,de cinco me-

tros de comprimento, sortidas,
duzia 	

Ditas de gaze hydrophila, idoaa
idem, d uzizt 	

Ditas de dita boricalajlem idem,
duzia, 	   

Esealpello motallico para anato-
mia, um 	

Dito idem para autopsia, um 	
Escarradeiras de ferro, de es-

malte branco, sem tampa, es-
paciaes para cantar liquidos
desta faetantes, (sem pe), duzia.

Ditas altas, com pó de farro, mo-
delo fundição iadigna, uma,.

Faca para amputação, uma. 	
Ditas para autopsia, uma 	
Fia de prata para suturas, rolo
Ditos de sala phenicada, (Lie-

clero), vidro 	
Dita dita em solução, vidro 	
Dito dito Archa:ledes, cartão 	
Funda de carneira, franceza,

de um só lado, para hernia ent-
ra). uma 	

Dita idem dupla, idem, uma 	
Dita idem de um só lado, para

hernia inguinal, uma 	

	

Dita idem dupla, idom, tuna— 	
Dita para hornia umbilical (fran-

CCZa), 11012, 	

C
Gaze antiseptica ou hydrophlla, da

largura de 05 centimetros o
cinco metros de comprimento,
caixa 	

Dia boratada, i leni, caixa 	
Dita boricada, idem, caixa 	
Dita iodoformizada„ a 5 5'0, idem,
caixa 	 ,	

Dita ialofurmizada a 10 0/0, ruem,
caixa 	

Dita phenicada, a 10 0/0 , alem,
caixa 	

Dita silicylada, alem, caixa 	
Gotteira de arame para fractura

do braço, uma 	
Dita ideia da perna, uma 	
Dita. alem para irnmobilizaçtio,

urna 	

Irrittador Esmarchale ferro esmal-
tida, com tampa, cena dous
metros de tubo de borracha
vermelha o doas pipos, uru

Dito idem de zincoadara idem um

Lampaila de Esculape, para quei-
mar pastilhas do firmei, uma

	Laminarias para urethra, duzia	
Ditas para utero, duzia 	

Ma.china electrica—Fara,dicas de
Uma 	

Dites de baterias simples, de
correntes continuas de Gana
de 20 dementas, completa, uma

Macintosh, metro 	

Nulos de nickel (com graluaçã,o),
uru par 	

Ditos idem ames (som gradua-
ção), mu par 	

Pilha de Grenet, uma 	
Pinça dente de rato, uma 	 	

I 001

$700

$7004

E20Passerios, um 	

CO4
Dita do Nau, hemostatica, Colija, a'
- uma 	
Dita simples para dissecç'ão, unia
Dita de torço, tuak	 	 1,0*

/)

Bacias do caoutchauc, para cura--
tivos (tamanho pequeno), uma.

Ditas do dito idem (tamanho me-
diano), uma.. 	

Bisturis modernos, cabo do ni-
cleel, fechantes Collin, um. 	

Ditos de cabo fixo, um 	
Bugias de metal, de Guyon,..

uma 	 ..
Dites exploradoras de gomma,

uma 	
C

Caixa completa e moderna para
amputações, ama 	

	

Dita Hem para autopsias, uma 	
Comadre de ferro, do esmalte

branco, com tubo para escoa-
mento, uma 	

Canula, de prata para trachaa,
011:11, 	

Dita do platina para seringa ity-
podermica, uma 	

Dita de vale° para feridas, uma 	
Dita do dito para lavagens, uma
Carretel do esparadra,po, norte-

americ In°, do 4 1/2 metros de
courimnouto, sortido, uru 	

Ca,tgut Lealere para suturas,
vidro 	

cepaalotrib: de Bailly, uni 	
cranioelaetro do &atui;

$020
$020

7.3300

$100

Al20
1$500

W.00
$590

2a530

133000

1$100

2$500

1$700

$050

• $330

$330

3$500
$500

$703

.$300

55a030
50a000

1$900

$800
•,t, I.

a$8a0
$060
$050

$300

$200
7$000
7$000

Sq-10
$500

9$300

14$U00

1$300
$60a
$IOU

$020
a020
$020

1$500
2$50a

2$000
3$000

ssock

IVO()
$100
$790

$790

$790

$790
$7aa

$300
3$0C)0

1$500

3$300
l$G00

25.soo
so2a
$020

8$300

13$010
1$2att

2$000

2$000
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a deste ultimo em prorogação da que lhe foi
$700J concedida pelo docreto n. 1.084, de 26 do ou-

tubro do 1903.
—Accusou-so ao inspector geral das Obras

Publicas o recebimento do officio a. 1.204,
de 23 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Da Sr. Ministra, para que sejam remst-

tidos a osta directoria o primitivo projecto e
o respetivo orçamento apresentados pelo
Sr. Dr. director da Escola Correccienal
Quinze de Novembro, para as obras a fa-
zer-se na 1112301a escola, documentos esses
do que necessitam os engenheiros sanitarios;

Ao director geral da Contabilidade, para
uno que soja pasta na Delegacia do Thesouro Na-

cional cru Londres a quantia de 2.835 libras
esterlinas, á disposição dos Srs. Lindner
& Comp., Limited, de Bi rmingliana, 25 Broad
Street, para pagamento de uma lancha en-
comrnendada na Europa, por interrnedio da
casa Carlos Schlosser & Camp a para o sar-
viço desta directoria geral.

Dita de Ricord, para operação do
ehimosis, uma 	

Fies para applicação de iodo,
dazia  •

Porta-agulha dc Pozzi, um 	
Porta-nitrato de prata, tolo me-

tallico, um. 	
Pulverizador a frio (Richardson),

um 	
,Dito a fogo, tamanho indiano, um
Dito da Lucas Championière,

orando modelo, uni 	

8

Saritdor nickelado, do oito lami-
nas, uru 	

Seringas pequenas, todas de borra-
cha vermelha (para nariz o
ouvidos), unia 	

Ditas de borracha vermelha de
0060 a 0, uma 	

Ditas idem de 1 a 4, urna 	
Ditas idem de 6 a 10, unia 	
Ditas Liler, para injecção hypodor-

mica, 1 ou 2co, com caixa, uma
Ditas do R,oux, para injecção do

siara 20 cc, com caixa, urna 	
Ditas da jacto continuo (Alpha ou
' Omoga), unia 	
Ditas do vidros,pequenas,para ure-

abra, (luzia 	
Ditas idem (grandes, com guar-

nição de metal, para operações,
urna 	

Silk protective, metro 	
¡Sonda do gom ma (do Vorgne),Ittua
')ita idem (Nelaten Gorada) ,urna
Suspeaserio commurn para escro-

to, duzia 	
Dito Milleret, completo, idem,

um 	

'r
Thearnometro Ca.seIa, patente, um

minuto, cena certificado, um 	
Pito Block, patente, um 	
Dito Thornpson, uni 	
Trocater para hydrocela com tor-

neira, um 	
Tesoura, cirurgica, recta ou curva

(Colhe), do 12 a 17 centimetros,
unia 	

.Dita commurn até 15 centimetroa
(do Vitry), uma 	

Dita idem do 15 a 20 centimetroa
(da Vitry), urna 	

Tubas de drenagem em solução
phenica.da, sortidos, vidro 	

Ditos do borracha vermelha para
julgadores, de 7 1/2 millimetros
de diametro, metro 	
OnsaavaçXo — O fornecedor, além dos

*Magos que contraem, obriga-se a fornecer,
pelos preçoaestrictas do mercado, qualquer
pedido de material especial que não esteja
inetuido nesta lista, fazendo toda a entrega
no prazo de 24 horas, por sua conta, nas
respectivas repartições o nos pontos de anco-
radouro das lanchas para as Colonias do
Alienados, Hospital Paula Cucado o Colonia
ele Dous Rios. Obriga-se mais a arnallar, con-
certar o limpar gratuitamento 03 instru-
mentos cirurgieas das diversas repartições.

Expellent3 de 24 da dezembro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Par portarias desta data, do accordo com
os decretos legislativos ns. 1.301 o 1.302, de
19 do corrente, foram concedidas as liconças
de um anno, com os respectivos ordenados,
:449 Drs. Arthur do Miranda Pacheco, in-
apector manitario, e José Lopes da Silva Ju-
nior, medico do Hospital S. Sebastião, sendo

— Communicou-se :
Ao sub-procurador dos Feitos da Sa,ude

Publica, que o Dr. Antonio Pacheco Leão
exerceu o cargo do delegado do sacie
9° districto sanitario até o dia 10 de outubro
ultimo, assumindo, em 11,0 da inspector in-
terino do serviço do prophylaxia da febre
amarella ;

Ao inspector geral das Obras Publicis, que
o serviço de desinfecção das galerias de
aguas pluviaes pelo ga,z Claytan será feito
do dia 26 a 31 do corrente nos seguintes
pontos: dia 20, na rua Paysanda; dia 27,
continuação dessa rua; dia 28, na rua Mar-
quez d3 Abra.ntee; dia 29, nas ruas Farani o
Senador Vergueiro; dia 30, na rua D. Caadota
o adjacentes; no dia 31, na. rui. Marquei de
Olinda; o que existem quebrados um tampão
na esquina da rua Senador Corrêa, um ralo
na esquina da rua D. Carlota, uru tampão
em frente á rua Margnoz do Abrantes o uni
em frente Ó. rua Farani

Ao commandanto do corpo do. builateiroe a
referida desinfecção.

— Recornmendou-so aos ajulantas em ser-
viço na visita externa do porto, aos aju-
dantes em serviço na visita interna do
porto, aos directores do Lazareto da Ilha
Grande o dos liospitaes do S. Sebastião e
Paula Ca.ndido, ao encarregado do serviço
de desinfecção neste parto, ao assistoato do
Instituto Serotharapico Federal, ao chefe do
Laboratorio Bacteriologia°, ao medico de-
rnographista, aos inspectores interinos do
serviço de isolamento o desinfecção e da
prophylaxia da febre amarella, aos enge-
nheiros sanitarios, aos delegados de sarda
dos districtos sanita,rios, ao encarregado do
material tluctuante e aos pharaia,ceuticos
dessa directoria geral que remettarn a esta
directoria, até o dia 15 de janeiro proximo
vindouro, impreterivelmente, o relo.toaio de
todos os trabalhos sob as respectivas di-
recções.

—Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade, a re-

lação de contas na importancia de 506$590,
provenientes de fornecimentos feitos a esta
directoria geral e ao Laboratorio Bacterio-
logia°, em novembro ulsim);

Ao director da Encala da Ferro Central
do Brazil,os laudas d ex amos. de validez do
Mario Frederico do Lima, Lin° Enfim° da
Silva o Francisco Bittencourt Games Ri-
beiro

Ao chefe do Policia,idoni do João Amancio
Vital de Oliveira.

--
Requerimentos despachados

Costa, Pacheco & Comp. (4° districto).—
Concedo mais 30 dias.

Ricardo Pinheiro Gonçalves (4° districto).
—Concedo 30 dias, para inicio das obras.

Bandeira Soares & Comp. (d° districto).—
Concedo 30 dias.

Mujo CorrOt Pinheiro (4 • district)).—
Concedo 60 dias.

Brandão & Sobrinho (4° districta)— Con-
cedo 60 dias.
Antonio Teixeira de Paiva (8° districto),—
Prove o que allega„
• Oliveira Rocha, & Comp.— Deferido.

Ministerio da Fazenda'.
Por portaria do 25 do corrente, foram

concedidos 69 do licença com voneimento„
na fôrma da lei, ao 4) oscripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal no Estada
da Bahia. Joaquim Pessoa Cavalcanti de AIs
buauorqua, para, tratar de sua saude, onde
lhe convier.

Oscar Rodrigues de Azovoio„TOãO Pereira
Santa Maria, José Francisco da Rosa Juniora
D. Ignacia. da Conceição Bastos, Farnans1,e0

4:020

$380

2$500
2$503

28$000

$020

$180
$180

2$000

7$000

5$000

$250

$020

1$900
1$500
$100

1$200

$300

1$500

spoo
$690
$600

1$100

3$000

.3$030

4$030

$020

$390

Directoria do . Expediente do Thesour.

reduza
Requerinieatos despachados

Pelo Sr. Ministro
Companhia Estrada de Forro Noroeste dt

Brazil pedindo isone5e) de direitos para iria.'
terial importado para, os seus serviços.
Autorizo se o despacho mediante termo d(
responsabilidade o com o prazo do GO dia(
para o preatichimeato das formalidades le-
gaes. Telographo-se e confirme-se, car-
reado por conta da, supplicante, as despazal
do telogramma.

Dr. João Cruvello Cavalcanti paliada
remissão do fora do terrenos da fazenda
nacional de Santa Ceuz.—Da accordo
os pareceres. Cansado o experseaso guia para
o reipactiva pagamento.

--
RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO

Reperimcillos despachados
Dia 20 do dezembro da 1204

Cluitharmina N11:123 Cordeiro de Aldrs5as.
—Restitua-se a quantia, de 24$110.

José ltib,sira Daarte.—Idera 59 4009.
Baronesa do Flamengo.— Solva as da-

vilas .
NIsnool Antonio Barreiros.—Provo o alia-

gado.
Mosteiro de S. Beata—Salva as duvidas.
Josá Mtcbadi de aliranda.—Pagos a multa

de 23)00 o os impostas em debito, trans-
fira-se.

Coronel Rodolpho alaraea Continha. —
Paga a multa de 20, transfira-se.

Silva & Reis.—Pago o imposto cru debito,
transfira-se, visto continuar o MUER° coa-
tracto.

Carlos Corrêa Lourenço.—Pago o imposto
em debito, transfira -se:

Antonio Vieira da Costa & Comp.— Papa
o imposto do 2 , semestre.

Roleigaes Pores & Comp.— Em vista do
paraeor, nada ha que deferir.

Francisco Agostinho do Mello Souza Me-
neze3. —Em vista. do que dispa° o art. 40,
n. I do regulamenta n. 2.890, do 19 do ja-
neiro de 1893, pague nesta Recebedoria. o
imposto do transmissão.

Nicolao Sanseverino, Alexandre Ribeiro
& Comp.

'
 Felippe Siqueira, Froderico do

Couto, Itodriguis & Pinto, Claudemiro
Pinto da Conceição, Dr. Carlos de Rossi.—
Averbe-se a lamino-

Francisco Sattamini & Comp., Marcolino
Rodrigues.—Satisfaçam a. exigencia da. Sula
Directoria.

C3sar Martins Fornadas, Manoel dos San.
tos Gloria, deronymo ,Tavares & Abreu
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Sampaio Faria 8c Comp . , May rineli Abreu
& Comp., Francisco Ribeiro, Campos Gar-
cia & Comp., Antonio Pinto do Almeida.-
Transfira-si).

Ministerio da Marinha
Por portarias de 22 do corrente:

Foram exonerados dos logarea de instru-
etores dos guardas-marinha confirmados,
que acabam do regressar da viagem do
instrucção no navio-escola Benjonin Con-
stant, o machinista naval de 2 6 classe,capi tão-
tenente José da Silva Gomes, de machinas,
e os 1" tenentes Francisco José Pereira das
Neves. do navegação o Hugo de Roma) Maria,
do artilharia o torpedes ;

Foi concoo'ida ao guarda-marinha confir-
Suado C/odoven Celestino Gomes, que se acha
preso para responder a conselho do guerra,
esta cidade por menagem afim de tratar de
sua defesa.

— Por outra de 26 do corrente, foram no-
meados Eduardo Gomes o Ignacio Martins
para exercerem os cargos d3 enfermeiros
navaes do 26 classe do corpo do officiaea in-
feriores da armada.

EXTEDIENTE DA PRIMEIRA SECQ"A".0

Dia 24 de dezembro de 1904

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:

Seja transferido para a Contadoria da Ma-
rinha, logo que for registrado pelo Tribunal
do Cantas, o credito do 1:397$066, aberto a
este Ministerio pelo decreto n. 5.401, de 21
do corrente, para pagamento de (Mícron%
de vencimentos ao operario serralheiro

Iiimpista Ernesto Luciano Martins (aviso
n. 2.286) — Communicou-se á Contadoria
(aviso n. 2.237)

No Thesouro Federal, por conta das ru-
bricas competentes do orçamento ora vigor,
seja paga a quantia de 49:595$681, prove-
niente do fornecimento de varies artigos,
feito a esto Ministerio nos mszes do setem-
bro a dezembro (aviso n. 2.238)

Por conta do credito concedido pelo de-
creto n. 5.185, de 31 de março deste anno,
seja paga a Heitor do Mello a quantia do
.8:004;430, correspondente á segunda e ul-
tima prestação das obras da nova cozinha do
quartel do corpo do infantaria de marinha
(aviso n. 2.289) ;

— A' Delegacia Fiscal no Estado do Espi-
rito Santo, soja habilitada com o credito de
225$, por com da verba—Balisamentos— do
orçamento em vigor, para o pagamento de
despozas feitas pelo capitão do porto do
mesmo Estado com a recollocamão de diversas
bolas da barra da Victoria, (aviso n. 2.230)
—Communicou-se á Contadoria e á Capitania
acima alludida (avisos ns. 2.201 o 2.202).

Por conta da verba 126—Capitania de Por-
tos (inaterial)—do orçamen ',o em vigor, soja
paga ao capitão-tenente Albino da Silva
Mala, delegado da Capitania do Porto em

• S. João da Barra, a quantia do 120$, para
ai tender ao pagamento do aluguel da casa
em que funcciona a respectiva delegacia,
relativo aos mezes do outubro e novembro'
ultimos (aviso n. 2,233),

—Ao Ministerio da Guerra, rogando pro-
videncias afim do que, por jogo de contas na
eseripturação do Thesouro Federal, seja in-
demnizado este Ministerio por esse, da quan-
tia de 4:864038, proveniente do forneci-
mento do varios artigos do nottniç5es de
guerra fornecidos pelo Arsenal do Marinha
desta Capital (aviso n. 2.294).

—Ao Tribunal de Contas:
Transmittindo, em satisfação ao officio

n. 92, de 27 de outubro proxiino passado, a
tolha n. 128, na. importancia d 83$.$00,

-

acompanhada da competente discriminação
da desluzo, (aviso n. 2.295);

Rernattendo, afim do serem submettidos
ao competente registro, as cópias dos decre-
tos xis. 3.315 e 5.401, do 21 do corrente, o
primeiro dos quaes autoriza a abertura a
este Ministerio do credito extraordinario de
1:3)7$936, para pagamento do differença do
vencimentos ao operario Ernesto Luciano
Martins, e o segundo abre o referido credito
(aviso n. 2.284).

—A' Contadoria da Marinha, recommen-
dando as neoessomial providencias afim de
ser o corpo de infantaria do marinha indem-
nizado da importando, de8$,despendida com
a passagem do marinheiro nacional,desertor,
Paulo José dos Santos, de Juiz de Fora a esta
Capital (aviso n • 2.2P6).

—A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, communicando, do ordem do Sr. Minis-
tro, que não pode ser concedido o credito de
26:362$ que solicitou para pagamento das
despezas relativas ás rubricas 96,126, 186 , 196
e 21 6 do orçamento em vigor (officio nu-
mero 2.285).
• —Ao governador do Estado do Maranhão,
agradecendo o olforecimen to feito a este mi-
nis•terio de um exomplar da mensagem que
o coronel Alexandre Conran Moreira Junior,
1 0 vice-governador dessa Estado, apresentou
ao Congresso, em 23 do fevereiro do corrente
anno (aviso n. 2.297).

--
EXPEDIENTE DA SEGUNDA SEC2I0

Dia 19 de dezembro de 1901
Ao Quartel General declarando que, de

accordo com o pareoer do conselho naval
enunciado em consultas ns. 9.311 o 9.345,
de 5 do corrente, não estão no caso de ser
deferidos par contrarios a disposições expres-
sas em lei, os requerimentos em que os
commissarios de 5 % classe guardas-marinha
Octavio Brazileiro Cadaval e Otholo de AI-
cantara Gomos pedem promoção em rosar-
cimento do preterição que allegam ter solfri-
do com a promoção, por antiguidade, do
commissario de, igual classe JOSO Luiz de
Franco Lobo (aviso n. 1.770).

Rogando que informo a esta Secretaria de
Estado, si, com relação ao foguista, julgado
invalido, Benedieto Nogueira da Luz, foi
observado o disposto no ,a 1° do art. l e do
decreto n. 4.927, do 21 de agosto do anno
proximo passado (o(11oio n. 1.771).

—A' Capitania do Amazonas, confirmando
o telogramma expedido a 13 do corrente,
concebido nos seguintes turnos: «Não tendo
sido fixado o contingen'e do cada Estado,
como preceitua o art. l s instrucçilea, deixa
de haver sorteio esto anno (aviso n. 1.772).

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 24 de dezembro do 1904

A' directoria, da Escola Naval:
Respondendo o officio em que informou o

remierimento do Dia Alfonso José dos Santos
pedindo a matricula de seu filho Agenor S al-
tos no curso de machinas dessa escola, visto
já haver satisfeito no anno passado ás taxi-
gencias regulamentares, declara que pólo
incluir o filho do poticionario na relação dos
candidatos do corrente anno (aviso 1.395) ;

—A' Capitania do porto do Maranhão:
Devolvendo, assignada, a carta do ma.chi-

nista de 4' classe da marinha mercante Luiz
Martins Sobrinho (oficio 1.39U).

1•EIMOMMI

Requerimento despachado

Dia 26 de chzcinbro d 1004

Rodrigues Faria & Comp., pedindo resti-
tuição da difforonça entre importancias de
reboque da galera nacional Sa/ina, de que
são consignatarios —Indeferido, de accordo
com as informações.

 da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade assa"0

Expediente de 24 de dezembro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

Da 1.135-17-6 ou 20:429$789, ao cambio
de 13 11/32, á Socield Anonyme des Acieries
d'Angleur, fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil cm outubro ultimo (aviso
n. 3.551) ;*

De 4.565-17-11 ou 82:124967, ao
mesmo cambio, a, mesma, idem á. referida.
Estrada em setembro ultimo (aviso n. 3.552);

Da $ 336,64 ou 1:322$104, ao cambio do
3$707 por dollar, a Domingos Joaquim da
Silva & Connp:, idem á mesma em setembro
ultimo (aviso n. 3.55);

De frs. 41.584,84 ou 29:984669, ao cambio
de 721 réis por franco, a Behrend, Schmidt
& Comp., idona á mesma em novembro ul-
timo (aviso n. 3,554) ;

Do 2.237-8-7 ou 40:242$285.ao cambio
de 13 11/32, á Socidtd Anonyme des Acieries
d'Angleur, idem á. mesma em novembro ul-
timo (aviso n. 3.555).

Repterimeizto despachado

Dia 26 de dezembro de 1901

D. Maria do L11113. Costa Santos, pedindo
os favores do montepio, na qualidade de.
viuva de Antonio Lin° dos Santos, carteiro
da Administração dos Correios do Estado do
Maranhão.—Prove que foram pagas, sem
interrupção, as contribuições mensaes re-
lativas aos mezes. decorridos da data da
inscripç:ao do contribuinte a maio do 1894

'r" —•••

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por per tarjas de 24 do corrente
Foram concedidos 30 dias de licença, para

tratamento de sande, ao cidadão José Fran-
cisco do Abreu, conductor do malas da.
Administração da Districto Federal e Estado
do Rio do Janeiro

Foi supprimida a linha de S. Francisco de
Agua Pé a Piunhy, em Minas Geraes.

Foi creado um legar de estafets distri-
buidor na agencia de Poços de Caldas, em
Minas Geraos, sondo fix selo para esse servem-
tuario o salario annual de 350$.

Foi ordenado que o serviço da linha de
S. Francisco do Agua Pé á cidade de Dares
da Boa Esperança, em Minas Games, passe
ser feito de quatro em quatro dias com ac-
creschno da despesa annual do 3000$000.

Foi reduzida da 6$ a 5$ a diaria que per-
cebem os estafetas entro as cidades do Ouro
Prato e Belfo Horizonte, em Minas Geraes.

Foi elevado de 5$ a 6$ a diaria de cada um
dos estafetas que fazem o serviço entre
Porto Novo o S. Geraldo, em Minas Gocaea.

Ministerio das Relações
Exteriores -"-

Requerimento despachado

Dia 24 de dezembro de 1904

Gastão Gracie.—Não pólo ser attendidos
1 8, porque a approvação em exame não torna
obrigatoria para o Governo a nomeação; 26,
porque ha varios Consules que estão ha annos
em disponibilidade esperando vagas, o Chan-
cellores o Vice-Consules do carreira que taina,
bem ha annos esporam promoçÃo..,



Consulado 110 Salto
Ilelatorio do le trimestre de 1904

NAVEGAÇÃO
Durante o 1 0 trimestre entrou nos portos deste districto con-

eular uma emba.rcação a vapor proceiente do porto da Pernambuco,
em lastro, arqueando 1.185 toneladas e tripolada por 35 homens e
sahiram para o Brasil tres navios a vapor com a tripolação de 79
pessoas e 2.8?.7 toneladas de registro, sondo todas estrangeiras, con-
forme se vê do mappa n. 1,

COMMERCIO
Devido a guerra civil, que esta atingindo este pais desde os

primeiros dias do maz de janeiro do corrente anuo, o commercio
com o Brasil tern soffol lo unia eonsideravel diminuição durante o
presente trimestre e as transace,ões foram desapparecando paulati-
namente, até que nos ultima dias do moi de março notou-se uma
quasi completa paralysação nos mercados deste districto, não ha -
vendo esperanças de voltar a0 Seu estado normal antes de cessarem
ias perturbações actuaes.

IMPORTAçXo
Não existe import açã.odirecta, neste distrieto consular de ge-

neros. do Brasil ; comsonnne .se alguns artigos brasileiros, taes como
café, farinha de mandioca, horva-ma.tto e aguardente, porém são
comprados em AloatevIdéo e transportados para os logares de
consumo.

EXPORTAa0
A exportação constou de varies generos no valor de 538:754870

ouro, cabendo ao porto de Paysandia a quantia de 350:410550 o ao
do Salto a de 183:344320. Exceptuando o sebo vaccum e a carne
secas, todos os outros artigos são estrangeiros, comprados em Mon-
tevideo o passados por este districto consular em transito para o

A carne seca e o sebo são os unitos artigos desta exportação
que estão sujeitos a direitos aduaneiros, pagando o primeiro 40 con-
tesimos o o segundo 50 centesimos ouro, por 100 kilos.

Houve duas exportações, sendo uma maritima e a outra ter-
restre; a maritima no valor de 4137611$600. foi destinada a Bahia
e Pernanibuco, e a terrestre no valor de 125:114270, a diversas
cidades do Rio Grande do Sul.

Como se vê no mappa n. 2, as principaes mercadorias que
foram exportadas são as seguintes:

souaxao VALOR
EM OURO

Arroz 	  3:240$000
Aniagem 	  1:020$750
Carne socca 	 413:641$600
Ferragens 	 2:05?$930
Farinha de trigo.. 	 18:902$265
Licores 	   	 1:720$755
'ISSadeiras 	 1:741$510
Sebo vaccum 	 83:985$000
Sal 	  6:71b$870

Total 	 528:992$080
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Notam-se neste quadro alguns artigos similares aos do Brasil,
como sejam a carne secca„ as madeiras e o sebo va,ccum, que pelu
seu valor e importancia chamam a attenção dos interessados.

CAMD103

As transacções de cambiaes foram feitas conserrando"-se os
mesmos typos do costume, porém com algum retrahimento, no-
tando-se alguma fluctuação no preço do papel brasileiro, que chegou
ao valor de 20$600 por libra esterlina..

FRETES E DESCONTO3

O preço do frete raritimo subiu consideravelmente, por nSe
ter havido o Moenda do embarcações nos portos deste districts
consular e sor preciso fazer os fretamentos em Buenos Aires e
Montevideo para virem carregar em Payssande ou no Salto os
gooeros destinados ao Brazil. O frete terrestre conservou-se noa
mesmos typos até o mez de março, sendo depois suspenso o trafico
das estradas de ferro, em consequoncia da destruição das obras de
arte praticada pela revolução, principalmente da ponte de Arapey,
que se considera uma obra de grande valor. Os descontos tombem
foram feitos a preços altos, devido ao retrahimento de capitaes que
tem havido ultimamente, em virtude da situação anormal por que
está atravessando a Republica do Uruguay, como se vedo veri-
ficar do mappa, a. 3, que mostra os detalhes das tranaa,cçõea
havidas. 	 .

PREÇOS CORRENTES

Os principaes generos estiveram em alta, variando os preços
desde 10 s/,, até 30 s/o, devido a grande demanda que houve no
mercado causada polo receio de não se poder conseguil-os depois,
em consequencia da ameaça constante de serem completamente
interrompidas as vias de comninnicação com o depArtamento do
Salto, que por varias vezes esteve exposto a sor invadido pe104
insurrectos.

O mappa n. 5, cpp-_,, compara os preços deste trimestre com os
do C trimestre do 1903, demonstra as fluctuaçõea qno houve nas
transacções.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Salto, 31 de marçe
de 1904.

EDIJAnDo DROLTIS ASCIOTTI:

Canse geral.

T. 1. —	 do movitnOuto da nasnaoão entre o 13ros1l 6 os portos de consolais no Salto, no I s trimostra de 1!

ENTRADAS

•

EMBARCAçrics NUDIERO TONELIGEM .EQUIPAGEm

VALOR IMPORTA.D0

Moeda brazileira Moeda uruguaya
1 em ouro elll ouro

.C.,,r1•nn••=Mffilnipeen

Brasileiras 	  	 o o o
Estrangeiom 	  1 1.185 35

Total 	 1 1.185 35
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SABIDAS

EMBA.RCAÇCES NUMERO roNELAGEm EQUIPAGEM

••nnn•nn•••••••n•n•••n

vATR EXPORTADO

Moeda brazi/eira
elll ouro

lkLeJ4 uruguaya
em ouro

ldrazileiras 	  o o O 0
EStrangoiras 	 1	 3 2.827 '70 413:6114600 $ 219.233

Total 	 1	 3 2.827 79 413:614630 $ 219.230

N. 2 - Ila;pa da onantldade e *valor eog tetero3 esportados dos portos do consulado no Zalto para o Erazil, ro 1 trintsstro de 1301

'nu': EM VALOREM

GENE nos BE
PESO

OU MEDI DA
QUANTIDALE
EXPORTADA

MOEDA EILUILEIRA
--

MOEDA unrGA vANA
--

ALFANDEOA (nÉls,ouno) (PESOS, orno)

Arroz 	   Mos 30.475 3:249$000 1.722 CO
Arame 	 › •	 4.800 673$-M 357.00
Aniagem 	 a 	 ,	
Conservas 	  

p
&

4 800
1.150

1:0.0750
4)1$:9à

541 00
213.00

Cimento 	
Comutáveis 	
Carne secea 	  

o..._.
r2

w	
,

3,
se

13.400
4.338

1.835.490

483,5020
9Sf',$705

4/3:6~00

256.00
523.00

219.230.00
Ferragens 	
Fazendas 	

o,..
4'

•

ao

14.476
3.410

2:9..2$33)
G81$135

1.565.00
361.00

Parinha de trigo 	 El o 153 000 139642.1A 7.400.00
Gelatina 	
Keroune 	
Licores 	
Milho 	
Nlad&ra 	
Resina 	   

a,
ed.-
r.o

,c3
ed
Q%-.
a>

,'Z'

i,
Caixas

,
Mos

a

»

610
210
177

5.030
24.230
5.3JO

801$S85
eG4*.'.80

1:720.5
190,230

1:741$510
39023D

425.00
350.00
912.W
104.31
933:-.»
210.00

Sebo vaceum 	 • 	 w 293.125 )83:985$000 44.512.6ii
Soda caustico 	 w 3.540- 433$000 230.0)
Sal 	 • ft827.470 í6:718$870 2.501.00
Vinho 	 Litros .	 4.237 8134210 431,00
Vidros 	 Mos 5.000 494565 260.00
YariOS 	 a 10.717 2.743$405 1.454.00

Total 	 , 	 Iam, 11.... . /8119 5SE:7348701	 $ 285.530.00

1,7. 3 - C-aadro da cotaido do cam's:o, taxa do nconta e freta:no:tos das emba açe	 osneroado do Ca'ao, correspondente ao 7.•
trimestre da 1201

CAMBIOS

•

rEsTINO3 JANEIRO FEVEREIRO . MARÇO

&bre o Brazil 	
a Francism 	
w Inglaterra 	

a	 Adlemanha 	
s•	 Italia 	

20$500 a 20$550
5.40wa 5.45

51 3/4 a 52 1/16
4.39 a 4.44
5.36 a 5.37

19$900 a 203100
5.43 a 5.47

51 15/16 a 52 1/4
5.42 a 5.48
5.41 a 5.42

24500 a 20$60Ct
5.41 a 5.45

51 3/4 a 52 1/15
4.39 a 4.44
5.36 a 5.37

alliallaafflpmdammewww~m~1~••••• n	 .1(

TAXA DE DESCONTOS

Pr-

'ftanco do Estado..." 	
Tm praça 	

1 

(Minta
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PREÇO DO FRETE

DESTINOS	 JANEIRO
	

FEVEREIRO'. 	 MARÇO

Rio do Janeiro 	 $2.00 $2.25 52.20
Balda 	 $2,50 $2.40 $2.45
Pernambuco 	 $3.00 $2.75 $2.80

N. 1. - Fino corrente aos genros aportados aos portos ao ConsuIaao no Salto para o Brun, no 10 trimestre de 1901, comparado com o do
t o trimestre do 1903

ia TRIMESTRE DE 9904 40 TRIMESTRE DE 1903

MOEDA BRAZD.E1RA MOEDA ORUGIJIYA MOEDA BEAZILE Int MOEDA URUGUAIA

•1

(Réis em ouro) (Pezos	 em	 ouro) (Edis em ouro) (Peses	 em	 ouro)

o
o

o
o

e:,

o
o

o
oa

o
E.

o
o

oo
o

.o

oo

o
E.

2

o
o
O
Oo

o

o

0a.
.(2

.§
NI
a,
o

1

AlCara 	 10 kilos $400
112g

$470 .20; . .231 $.300 $3380 $400 .1:3 .159 .sais
Arroz 	 7. 13300 1:900 1.40.3 1.40.i 4.14 23400 23500 23600 1.203 1.253 1.305.

e Diversos Diversos Diversos Diversos

242.:

Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos: Diversos
Cimento 	 Barrica. 63000 63200 630,) 3.00$ 3.105 3.153 5A00 65300 03000 2.803 2.003 3.003

, Carne secca 	
:Farinha de trigo 	
,nerosene 	

10 ki1os
•

Caixa

23000
3500

83000

25220
3900

83200

23300
14090
63400

1.003
.403

3.003

1.103

.

3.103

1.153
.503

3.24

301336000

53000

13900
$703

5z000

20;00
3800

C3000

.903

.303
2.90,3

.933
•353

2.03 4

1.003
.,103

3 .003
:Licores 	 • Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
;Milho 	 10 lcilos 3400 3300 3550 -	 .203 .253 .283 3360 5100 8140 .183 .203 422$
:Madeira 	 e Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
'Soda caustica 	
" - Sebo vaccara 	
Sal 	

•
a.
•

1 200
35000
3800

13300
33100
WO

13300
33200
13000

.803
1.503

.403

.613
1.653
.453

.083
4.603

.503

13100
2000
$700

13100
23600
3760

13200
33030
$800

350$
1.203

.333

.553
1.30$

.313

•	 .60$.
1 ;At

Vinho tinto 	 10 litros 23100 23300 23600 1.203 1.233 1.303 2000 2 200 23300 1.003 1.101 1.153'

AGRICULTURA

0 Cutelo da. Wirginia em São
Paulo

(Continuado do n. 330)

Resumiremos, quanto nos fôr possivei, as
notas colhidas em nossa primeira esperion-
cia, oin S. Paulo, sobre a cultura do fumo.
'Por agora fanaremos semente do fumo da

• Virginia, uma das boas variedades de Nico-
tiana suaveolens Leiam, que S3 não deve con-

• fundir com o N. Virginica Hort, cujas folhas
S-áo mais estreitas.

• Descrevamol•a. abreviadamente, de visu:

planta do l m, 60 de altura (quando em plena
floração) o cujo tronco medo na base nos
individuos mais robustos 0m ,03 do diametro
e ramifica-se na parte superior, sustentaudo
numerosas flores dispostas cru paniculas afas-
tadas, do ceroilas cylindricas dilatadas na
porção superior em fôrma de camp mula, e
do côr rosca um tanso roxeada, com lobos

sponteagudos o folhas bastante longas, de
• fórma lanceolada, implantadas obliquamente
na haste.

Attentando para o objectivo da nossa cape

riencia, foi nosso primeiro trabalho, estabe-
lecido nas melhores conliNes possiveis o
alfobre (viveiro) para a sementeira, revolver
e adubar a terra quasi estoril do canteiro
demarcado no campo do ensaios do Gua-
nabara.

Foi revirada a terra com o g".am:do que a
revestia e abandonada a si mesma por algum
tempo para, com a acção dos agentes meteo.
rologicos, modificar-se melhor a sua má
constituição, e isto emqua,nto se procedia no
laboratorio sua analyse, cujo resultado é o
Seguinte, obtido polo Sr. Reynaldo

luso Rival 	
4oavoos do ferro e

áluminio 	
Cal 	
Magnesia
Potassa 	
Soda 	
Acido silicico 	

• phosphorico...
> sulfurico  •
Em Iogas abrigado dos rigores do sol e dos

ventos reinantes, fez-so, no dia 16 do setem-
bro proxima passado, uma leira cem um
metro de largura, um o meio de comprimento
o 22 centinsetros cie altura e alai ficou estabe-
lecido o viveiro, cujo terreno fôra antes re-
volvido em todos os sentidas á, profundidade
de e 1 ,20, e, dopais de expargado de hervas
o outros corpos estranhos, estrumado com
poudrelle de Campinas, que continha :

Mataria organica, 	  12.74 64

Oxydosdis ealcio e massnesio 	  0.21 y.
Acido phosphorico anbylro 	  0.28 %
Potassa 	 	  vestígios
Azoto total 	  1.12 ss

Em vista da composição deste adubo, ajun-
tou-se-lho cinza do-madeira na proporção de
doas kilogrammas por conto,formando.se
todo uma mistura bem intima, que, por sua
vez,foi bem dividida na. torra do viveiro. Esta
ficou, por fim, toscamente nivelada e leve-
mente comprimida, recebendo no dia 17 as
sementes previamente misturadas com cinzas
vegetaes, coadas em peneira, na proporção
do seis vezes o volume das sementes, que fo-
ram ligeiramente enterradas e cobertas me-
diante lima esearificação superficialmente
feita com um pequeno ancinho de jardim.

Regeu-Se depois o canteiro, que ficou co-
berto com lavas folhas verdes do bananeira..0	 _

A germinação geral, graças mis regas dia .7.
rias, fez-se no dia 29 do sotembro.

Em 25 de outubro armou-se um gira para
abrigar o canteiro sob uma cobertura tosca
do palmas, que eram conservadas, retiradas
ou apenas afastadas, conformo a chuva e o
calor.

As plantinhas cresceram rapidamente e
com verdadeiro viço ; e como formavam pe-
quenas relroleiras, isto devido á irregular ;
distribuição das sementes, desbastou-se o
canteiro, que por isso ficou livre da meta, ;
que começava a se manifestar.

Regas e mondas foram feitas sempre qua f
se tornaram necessarias.

As mudas continuaram a desenvolver-se
rapidamente, de modo que começaram a, .
amadurecer bem cedo; e, como precisavamos
de poucas plantas, solucionámos, no dia 3 do
novembro, as mais crescidas, sãs o maduras
para a transplatação na terra que lhes estava
destinada,. Esse terreno foi, mais uma, vez, •
revolvido e recebeu, depois do preparado em
covas altas, distanciadas de 0 121 ,70 longitudi-
nalmente o Css ,80 no sentido transverso.
2.375 grammas de adubo chimico bem mistu-
rado com 230 kilogramma.s de poudretle de
Campinas.

O adubo chimico continha 875 grammas da
hyperphosphato duplo, 500 gra.= is do sul-
fato do potassio e 1.000 grammas de sulfato
de ammonio.

E99C6 adubos, misturados, foram homoge-
neamente incorporados á. terra das covas,
cada uma das qua.es recebeu dous kilogram-'
mai de pouclreltc o 19 gramrnas de aduba
chimico. nas quaes entraram sete do hyper-
phesphato, quatro de sulfato de patassio
oito de sulfato de ammonio.

A analyse chimica, novamente feita na
mesma terra, depois do operada a mistura e
de uns dias de chuva eu I sogun4 o Sr.Rep i •
na Ido Dalli ffer:	 -	 • "

Agua a, 105 C 	  6.712 is
àlateria organica 	 	 8.739 com 0,401

do azoto
75.400 ss

** • • •
7.760
0.132
0.036
0.018
0.019
0.020
0,018
0.031
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h/aderias organieas..... 11.019 st
Azoto	 	 • 0.313 e;
Cal 	 0.374
Potassa 	 • 0.071	 st
Acido phosphorico 	 0.103 se

Para aproveitar a frescura do tempo, faz-
e no mesmo dia 3 a transplantação.

No dia 8 as plantinhas estavam barri pega-
das e viçosas. Cinco plantas que, mais tarde,
foram attin!idas polo peronospora nicotiance
foram extirpadas e queimadas, fazendo-se
sas covas respectivas, depois do bem revol-
vidas, novas transplantações.

Dalii por dente a cultura obedeceu rigo-
rosamente ea prescripções publicadas ao Bo-
letim do outubro o novembro do anuo p. p.
o que cansado repetir aqui,

Cada Nanta, conforme o seu crescimento
e robusto, ficou com folhas em numero de
5, 12. Estas attingiram a proporções adrni-
caveis; eram sobrotudo muito largas c, de um
verde escuro earacteristico.

As condições ineteorologicas durante o pe-
rlado do vegt:tação, desde) o dia da semen-
teira até ao do certe da. folha., foram fa . o
•avei9 sob o ponto do dsta d i, temperatura
e da agua d. chu a que cahm; ..ntreta.nto,
houve tempestades que causaram alguns CS
trago.3 na plantação.

A tampo atura média, aurante a,quelle
parlado, fui de 20. 04, C. cahindo li09,mar do
chuva.

Nos 117 dias do periodo houvo 32 dias chu-
vosos o 48 nublados. .

As dimensões em 2? de dezembro eram
estas:
Plantas mais desenvolvidas (altura) 1,m20
Plantas menos (desenvolvidas taltura) 0,75
Altura das que ticaram para porta-graos 1,m70

As folhas mais estreitas do fumo capado
tinham 0. m24 e as mais largas O m 48 a 0,u.50;
tendo as primeiras 0. m31 de comprimento
O as ui ti lune 0.0,58.

As mais largas das plantas não capadas
tinham apenas 0. m43 e as dos porta grãos. ja
com o pendo, 0. m35. Daqui se vê quão
arando é a influencia que tem a desollza e a
~iça() dar. plantas ; isso aliás é natural,
desde que se deixa em cada planta uru nu-
mero iiinitado 41 0 nonas a faz-s0 com que a
seiva, que devia se distribuir por are sys-
tema foliam maior, seja toda ornpre .'ada
tia nutrição do um numero restricto desses
orgãos. -

Os pés desolhados e capados mais bonitos
não eram os mais altos, de 0.° 380, com 12
folhas cada um. porém os de 0..130 e 0.m35
com ts o 8 folhas alijas donensõas eram ex.
traordinaria.s (0. m 35 a O. m56 de comprimento
e 0 . ma. a 0..50 de largura).

A arca total abrangia 325 pés; mas a nossa
observação e experiencia circuoiscrevoram-
se as tres linhas estrumadas. quo comporta-
vam 125 plantas, que derum. no primeiro o
UlliC0 certo, 34.892 granis. do folhas verdes,
tolhidas em 28 de dezenabra.

Não se realizou egundo corte; foram de-
cotadas as hastes, que brotaram com grande
vigor, produzindo ainda folhas de 0, ,n22 do
largura . 0,0,33 de comprimento. Estas plan
tas, que ficaram para producçã.o de somen-
te, cresceram ainda á altura de 0. m65 a
0,0182, florescendo na m %ma °ocasião que as
restantes não decotadas!

As folhas, depois de murchas e pesadas no-
vamento, perderam, pelo mormaço a que fi-
caram expostas no pavio local por eapaço
de imas horas, 187 gradas. de agua de vogo-
taaaa. Recolhidas a um racinto improprio.
por não haver ahi franca circulação do ar.
foram penduradas em cordas de arame de
fatio e empilha4 s, alternauvamen te, con-
forme o estado em que co minavam á cada
tagPecçãe.

DIARIO OFFICIAL

O tratamento seguido foi feito exactamente
como o descrevomus no Boletim n. 10, cor-
reparo tente ao inez do dezembro p. P.

As folhas, depois do tratadas, perderam
29 kg. 816 do seu peso, que era, quando mur-
chas, de 34 kg. 705.

Elias tinham uma baila c5r castanha que,
com o aroma, a flexibilidade, a fineza e a elas-
ticidafle que adquiriram, deixaram patente a
p. issibilidade do Se obter, com esmerado tra.-
tainento. prolucto de boa qualidade para o
fabrico do cli tratos.

O resultada foi o melhor que se pedia
esperar, visto como o producto reunia
qualidades muito recommendaveis, aquellas
mesmas que exigem ai industriaes e consu-
midores.

As pessoas que tiveram occa.sião de exami-
nal-as foram accordos neste conceito.

Ainda ultimamente, por °ocasião do sua
minuciosa visito, a este estabelecimento e
suas dopeadoncias, tiveram o honrado presi
dente do Estado, os illustrados secretarias e
outras pessoas gradas que os acompanharam,
ensejo de examinar algumas amostras de
fumo em tratamento, o o modo como se
enunciaram no sentido do serem continuadas
e repetidas as experiencias deixou Ver que
acharam bem regular o produto.

Estas primiiiras experiencias levam-nos a
&firmar que o fumo proprio para charutos
pólo, com vantagem bem apreciarei, ser
produzido entre nós.

Essa produto está destinado a contribuir
poderosamente para dotar a nossa agricul
tura do mais uma fonte de exploração e ao-
gmentar os recursos do Estado.

Cultura rapida o barata, producção grande
o sobretudo remuneradora, merece sor lar-
garnonte desenvolvido em S. Paulo o plantio
devo vegetal, do que elle poderá conseguir
as melhores vanta.e..,ona que aurorara outros
Estados da Republica, entro os quaos está o
Para, que p, •oduz o melhor fumo em rolo
que se consome. o a Bahia, que occupa o se-
gunklo Jogar quanto á qualidade do fumo des-
tro ido ao fabrico de charutos, porque o pri-
meiro cabo á Havana.

Este ultimo Estado tem na pro Mação e
exportação do fumo uma fonte importan-
tisdrua de receita, que agora mesmo lhe tem
valido eflleazmente, era meio os rigores da
estação o as partolaçõea do interior, para
o notava] augmonto de suas rendas, parto
das miam abati:astucias graves e impro-
visos toem feito applicar improdutiva-
monto.

O produto de exportação que mais con-
correu para a sua reco, ta no exercicio do
18'37 fuj o fumo, com 3.604:503$935, tendo
sido , exportação do anno proximo passado
do 31 83ri.8 :2 kilogrammas, no valor °Melai
da 29.00-f :906$254, de que percebeu o Estado
de direitas que c4ra (IS °10 sobro o genero)
a insignificante cifra do 4.24-1-616$1311

E, como o fumo da Virginia o de Havana,
prosperam e adquirem qualidades bem regu-
lares as variedades da Bahia, provenientes
de sementes do bailo produto que se colhe
em S. Foiix e Muritiba, o qual gosa do me-
recida reputação universal.

Em vista do tudo is l.!), seria para desejar
que os nossos lavradores, que hoje dispõem
das malhores sementes, iniciassem desde já o
cultivo da riquissima sola.nacea industrial,
na cert -sza do que não perderiam o seu
ternao e o seu capital1'

Não se trata de uma tentativa arriscada ;
o caminho está aberto o batido. A experion-
eia, que é o nosso melhor gaia em tudo,
attesta-o solemnemente.

Nas condições vantajosas de nossa aspe-
Moela. una hacaire de terreno comporta
umas 22.250 planeie e dá urnas 59 arrobas
do faina proporad, era folhas no primeiro
corte. ~tido que no aegwido cone 10

f • 4

SECÇÃO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal

4' SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 20 DE DEZEMA
DEO DE 1904

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao meio-dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Almeida,
Macela Soares, lIerminio do Espirito Santo,
Ribeiro de Almeida, João Pedro. Manoel alur-
tinha, André Cavalcanti, Epita,cio Pessoa e
Oliveira Ribeiro.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Bernardino Ferreira, Lucia de Mendonça e
João Barbalho. por se acharem em goso de
licença, Piniahiba do Mattos e Alberto
Torres.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus
_ N. 2.239 — Capital Federal — Relator
Sr. Piza e Almeida; pacientes, Theudomiro
Lima e Armando Flores de Albuquerquo. —
Não se tomou conhecimento da petição por
ser originaria, fóra das excapaões legaes,
inania:temente.

Aggrauo de velicao

N. 594 — Capital — Relator. o Sr. Andra"
Cavalcaatr; aggravante. Francisco Fernanda&
da Silva Varina; aggra.vado, o Dr. juiz sec-
cional da 2s vara da Capital Federal. — To-
mando-so conhecimento do aggravo

'
 no-

gou- Ra-lhe provimento, contra o vote do
Sr. Piza e Almeida.

A ppellago crime

N. 185 — Capital Federal — Re/ator, O
Sr. André Cavalcanti ; revisores. os Srs.
Oliveira Ribeiro e Piza e Almeida ; appe/-
lances, tenente-coronel Alcides Augusto Pe-
reira o José de Almeida Guimarães; appel-
lada. Justiça Federal. — Foi confirmada a
sentença, unanimeuiente.

Appellações eiveis e commerciaes

N. L007 — Ceará — Relatar, o Sr. Jogo
Pedro ; revisores, os Sra. Manoel Murtintio
o Andra Cavalca,nti • appellante. Joaquim
Ribeiro Pessoa ; a,ppellados, a Fazenda Fe-
deral e João Memuria,. — Como preliminar,
julgou-se nullo o processo pela impropri-
edade da acção intentada, unanimemente.

N. 876—Maranhão (sobre embargos)— Re-
latar, o Sr. André Cavalcanti; revisor, o Sr.
Piza e Almeida ; appellante (emnargada,). a
Fazenda Nacional; appellados (embargantes),
Maya Sobrinho & Companhia. — Foram des-
prezados os embargos, contra os votos dos
Sr. Piza e Almeida e Macedo Soares. Im-
pedido, o Sr. João Pedro.

N. 964 — Capital Federal (sobre embar-
gos) — Relator. o Sr. Manoel Martiaho ;
revisores. os •+rs. André Cavalcanti e Oli-
veira. Ribeiro ; appellautea (embairgantes),
Liado Lobo Pin1entel e outros ; (embargada)

obtenham duas terças partes da primeira co-
lheita, o que não é egro em vista Ta.
Vigor com que brotam as plantas bem ama-
nha:Lis, um hectare do terra boa e conve-
niente:unto preparada produz 98 arrobas
do faina em folhas, depon-lonio o seu preço
venal das qualidades que lho der o trata-
manto.

Todavia será bom .espaçar mais as plantas
em todos os sentidos.

G. D'UTRA.
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gppellada, a Fazenda Nactonal.—Foram dos-
¡gozados os embargos, contra o voto do Sr.
Piza o Almeida.

Não proseguiram os julgamentos por não
ao acharem presentes juizos nas causas com
dia.

DISTItIEEIVJES
Acgo ordinaria

N. 8 — Capital Federal, os Estados da
tahia, Espirito Santo o a União Federal.—
Ao Sr. ministro Ribeiro do Almeida, em
aubstituição.

Revisa° crime

952—São Paulo—Peticionario, Dip A.
Cutaz. — Ao Sr. ministro Pindahiba do
Manos,

PASSAGENS

AppellaçJes eiveis e commercictes

N. 944—Ao Sr. Macedo Soares.
Ns. 762 e 1.001—Ao Sr. João Pedro.
N. 1.022—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 670—Ao Sr. Alberto Torres.

Recursos extraordinarios

N. 388—Ao Sr. Ribeiro do Almeida.
N. 391—Ao Sr. Piza e Almeida.

Revisjes crimes

Ws. 165, 888 o 907 — Ao Sr. Ribeiro de
Almeida.

N. 935—Ao Sr. Alberto Torres.
fromologaçito de sentença estrangeira

N. 439—Ao Sr. Alberto Torres.
COM DIA

AppellaçOes eiveis e com merei «es

N. 931—Relator, o Sr. Pinda,biba de Mattos.
N. 562—Relator, o Sr. Macedo Soares.
N. 923—Relator, o Sr. Manoel Murtinho.

Recursos extraordinarios

W.329—Relator, o Sr. Pindahiba. de Mattns.
N. 386—Relatar, o Sr. André Cavalcanti.

Revis0es crimes

N. 921—Ao Sr. João Pedro.
Ns. 814 e 836—Ao Sr.11. do Espirito Santo.
Levantou-se a sessão ás 2 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Joact Pedreira do Coutto
Ferraz.

NOTICIARIO
Tribunal do Contas— Ordens de

pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 26 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos :

N. 3.488, de 21 do corrente, pagamento de
26:994$972 a Gonçalves. Campos & Comp.,
de fornecimentos á Estrada do Ferro Central
do Brazil, em outubro ultimo;

N. 3.449, de 17 do corrente, idem do
12:804870 a Lucas Proença e José Antonio
da Costa Junior, de sentença judicial.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos :

N. 3.725, do 19 do corrente, pagamento
de 55$200 a Rodrigues & Coinp., de objectos
de expediente fornecidos á Gilda de Appel-
&ação, em setembro ultimo.

o. 3.714, do 17 do corrente, idem de
2" 50$646 fl Imprensa Nacional. de trabaibus
fel para a Faculdade de Medicina do Rio
ae ..soiro, durante o 3* Ciumenta) do cor-
'ente an110;

•

N. 3.717 da mesma data, Hem do 76$ a
Rodrigues & Comp., de objoctos do expe-
diente fornecidos a Cdrte de Appellação, no
mez de novembro ultimo ;

N. 3.719, . da mesma data, idem do
2:073$334 a diversos, dos alugueis dos prodius
()ocupados pela Delegacia de Saude, em no-
vembro ultimo

N. 3.708. de 16 do corrente, idem do 120$
a Agnello Pinto de Vasconcellos, do enter-
ramento de pessoas desconhecidas e indi-
gentes, em novembro ultimo

N. 3.706, da mesma dat ‘. idem do /48$300
Rodrigues & Comp, do objectos co expe-

diente fornecidos á Qin° do Appellação, em
agosto ultimo ;

N. 3.686, de 14 do corrente, idem de
624$70a a Sortido Moniz & Comp., de forne-
cimentos em setemb .o ultimo, para illami-
nação eloctrica da Casa de Detenção

N. 3.695, do 15 do corrente, idem de
8:865$700 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Saudei Publica e dos con-
certos de diversas lanchas, em outubro
ultimo ;

N. 3.885, de 12 do corrente, idem de
735$ a Wilson, Sons & Comp., do transporte
do material destinado ao abastocimento do
agua ao hospital do S. Sebastião ;

N. 3.664, do 12 do corrente, idem do
64410 ao director da Casa do Correcção
Dr. João Pires Farinhe, de despezas mi Idas
por elle pagas durante o moa do outubro
ultimo ;

N. 3.684, de 14 do corrente, idem de
2:184$816 ao thesoureiro do Corpo do Bom-
beiros capitão Henrique Loureiro, de despezas
miadas por ello pagas, no mez do novembro
ultimo, e chis alueueis das casas a que tem
direito, durante o mesmo poriodo ;

N. 3.871, do 12 do corrente, idem de
6:801$-t23 a diversos. do material adquirido
pela Casa de Correcção, nu moa de outubro
ultimo

N. 3.728, de 19 do corrente, idem de
175$540 a diversos, do passiteens concedidas
á requisição do cominando suoorior da Gualdi

acionai desta Capital e de objeetils etape.
diente fornecidos ao mesmo cominando, em
novembro ultimo ;

N. 3.757, do 22 do corrente, idem de
57:650$ a diversos, de fornecimentos á
rectoria Geral de Saudo Publica dormito
os mezes do Julho, agosto. setembro e outu-
bro ultimes;

N. 3.755, de 22 do corrente, idem do
26 . 200$ a Barnabé Moreira Lopes, da 23.
prestação das obras da Escola Polytechnica.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 219, de 24 do corrente, adea.nta-

men to do 10:000$ ao capitão tenente José
Borges Leitão, comrnissario adepepura.tive
ila commissào de policia no toroitorio neu-
tralizado do Alto Puras, para ocourrer a
despezas da mesma comunsaao.

—Ministerio da Fazenda:
Oflicios:
Do Tribunal Civil e Criminal, pagamento

de 83$555 a Abei Ferreira Bailula, juros de
capital em cofre dos orpha , .s ;

N. 1.004. da Imprens,. Nacional, de 15 do
corrente, idom de 15:6 .4$120 a E. Lambem.
de fornecimentos aguai& reparLçao,
novembro ultimo ;

N. 41, da Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, de 7 do novembro do 1903. cre-
dito ie 26:000$ áquel,a delegacia, para paga-
mento de serviços do repressão de C0114111-

bando na fronteira do Apa, em 1902;
N. 382, da Delegacia Fiscal em Matto

Grose', de o8 de novembro de 19o3, ile .0

de 4:394574 aqueda delegacia. par>. paga-
mento de dividas em ~meios godos.

Exercicios findos :
Requerimentos :
Do A. Thun, pagamento de 11:886$111, de

trabalhos executados para a Estrada de Ferro
Central do Brasil. em dezembro do 1902;

Do Paulo Tavares. idem de 490$, de gra-
tificação vencida no anno de 1902, por servi-
ços no Gymnasio Nacional

Do Dr. Fortunato da Fonseca Duarte, idena
do 80$, idem idem

Do Alvaro Mala, idem do 2861768, do gra-
tificações addicionae3 vencidas em 1001
e 1902;

Do D. Maria. Cavalento do Albuquerque
Baptista, Reli do 14:190$976, de quantita-
tivo para funeral ou luto e montepio, no pe-
riodo do 1 do janeiro de 1897 a 31 de dezem-
bro do 1903

Do Dr. Luiz Colidido Punhos de Macedo,
Piem de 200$, do gratificação a que, fez juo
em 1902;

De Antonio Deolindo da Silva, idem de
150$151, de fardamento não recebido em 1901
o 1902;

Do Pedro Pereira de Carvalho, dem do
58$800, de fardamento vencido em abril
de 1899

De Manoel Vicente do Nascimento, idem
de 147$427, idem nos annos de i9oI o 1902

De José Porfirio da Mona, credito de
851$400 á Delegacia Fiscal no Ceará. para
paoa,mento cl: gratificação que compute ao
requerente, como fiscal do imp ,sto do con-
sumo, nos annos de 18090 I9o0

Do governo do Estado do Rio. pagamento
de 4:394169, do fornecimonto 10 aoua no
l e e 20 somestres do anuo do 189a á hospe-
daria da Ilha da- Flores

— Ministerio da Marinha:
Aviso o. 2.211, no 16 do corrente, paga

mento do 32:529$329 diverso, do fornoci-
monto do diversos artigos a esto Ministorio,
no corrente exercicio.

- Ministerio da Guerra
Aviso 781, tio 5 do ~rente. Paga

-mento de 1:5 }0$7i5 a diversos, oe forneci.
frointosá Intondeucia, Geral da Guerra, ac
actual enrolem.

efilleacia 4,11, imra.rnIns
klivsoria por RIaltd-, as no.

vas hypotlieses da physica b soada
saro o puder das pontas. toa 1 0 ,. larn a de-
niiiiistrax a sua efilcacia. a aeredi ar-si
um sabio inglez. o Sr. Altred.i itinds, que
acab t de fazer a esto respeito curiosas reve-
lações.

O Sr. Hands organizou urna estatistica dos
acci lentos causalos peio riu te Roi, para
a Inglaterra, durante estes 10 111Lt ” ps ames,
ale total de 4.000 colistruivi.is attiligidas
polo raio, das quaes cerca ?AO igrejas. o
que representa um atwineuto de 10 1„ sobre
o pedalo decennal an tecodoo to. ora. ai .11.:-
tin.lo que estas const noções a todam os AS
igreja estivesiem armadas de para ra os, a
que cansa deve-se attri buir este auititierito do
sinistros, que é aliaram. toni- em vista a
raridade relativa das temposta n ies perigosas
na Ing:aterra

O Sr. liando não vae a ponto de attribuil-o
á propila presença dos para-rai is . lançaria
140 do preferencia á conta do sumi modo de
conStrueção, qUe não esta do amoldo cum os
principios da doscarga atmosphoric,t. O raio,
diz elle. é muitas vezii,s considi!ra io como
uma corrente electrica. tiu troimpha de
resistencia oo ar. E' preto . ' vol
e,.mo resultando do unia ruptura d e eqUi-
hibrio. quando duas cargas oloctricas, nata
nuvens e em terra. ~Ao 010 preouloa.

Poder-se-ttia comparar a ...amada de ar
interposta a uma empossa piava 10 vidro sob-
oettida a uma prossã.o enorme. por cima Ct

. beieu, e que estala Ou eedo gnan to este
pressão é superior a que o vidro pode stip
purt4r.
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Desta fárma, segundo tramas, nos devemos
considerar como vivendo entre a armadura
exterior e a armadura interior de uma gi-
gantesca garrafa de Leyde. Qaando a pros-
são electrica, á qual o ar está submettido,
attingito seu ponto de ruptura, a linha de
fractura torna-se visivel em exisequencia do
calor intenso desenvolvido, que leva mo-
mentaneamente á incandoscencia, as parti-
cionas gazosa.e : é o que se chama relampago.
Si um edificio se acha sobre a linha do
ruptura, é chocado, e como olToreco menor
resistencia do que o ar ambiente, a fratura
tende a atravessai-o de preferencia.

Esta theoria nova vale certamente tanto
como muitas outras ; mas quanto isto nos
leva longo do papagaio electrico do bom
Franklin e de seu para-raio, encarregado de
escoar, graças á sua ponta, a electricidade
atmospherica

Entretanto, é sempre segundo este prin-
cipio que são redigidas as instrucções oill-
ciaes para estabelecimonto das para-raios,
desde as da Gay-Lusaac (1823), de Pouillet
(1854 e 1867) e da comrnissão municipal, de
1875.

Todos prononizararn o emprego de uma ou
mais hastes de ferro, de ponta unica de cobre
ou platina, cuja altura e collocação são cal-
culadas na hypothese de que a zona protegida
por cada para-raio é um cone, tendo a
ponta por vertice e urna base do um diametro
igual a duas vezes a altura da haste.

O Sr. Hands, que deposita muito pouca
confiança nos para-raios estabelecidos se-
gundo estes principias, preconiza o emprego
de pontas multiplas e a substituição do con-
ductor unico que \ate ao selo, por numerosas
fitas do cobre, formando uma especio de
gaiola metallica, na qual deve ser encer-
rado o edificio que se trata de proteger.

Esta idéa não é nova. Applica-se ha muitos
anuas, principalmente na Be!gica. E' o sys-
tema do goiola de Faraday, realizado pelo
para-raios de Melsens, guarnecendo to Ias
as partes salientes de um adindo e reunidas
ao solo por canductores multiplos. Este pro-
cesso tem, além disso, a vantagem do prote-
ger contra os golpes da raios lateraes. No
palacio municipal, de Bruxellas, onda está
applica.do, notou-se que o maior numero de
golpes provêm do lado de onde sopra o vento
dominante.

E' curioso notar, remontando á mais alta
antiguidade, que se encontra um exemplo
frisante e, sem duvida, unico, da applicação
deste systema de protecção aperfeiçoado con-
tra o raio.

• 03 architectos do templo do Jerusalém,
depois de terem revestido este esplendido
edificio com pesadas laminas de metal dou-
rado, quizera.m impedir os passearos da man-
charem com suas sujidades uma cobertura
tão preciosa. Para isso, elles a guarneceram
cana uma infinidade de pontas talhadas em
lança, feitas de bronze. Tudo estava ligado
á fachada, igualmente dourada, e commuei.
cava com numerosos tubos verticaes de me-
tal, garantindo o escoamento das aguas da
chuva e indo ter a rastas . cisternas, que fi-
cavam por baixo de todo o contorno do cai-
fido.

Não era esta concepção perfeitamente
identica áquella, a que acabamos de nos re-
ferir. Semente os aaehitectos do rei Salomão
a tinham realizado á moda do M. Jourdain...
sem o saber. Entretanto, não é menos certo
que, durante cerca de quinhentos anilas, foi
cita sufiiciente para proteger õ edificio que
fui sempre respeitado pelo raio.

r)rAlaT2

Approvados plenamente, Christiano Bane-
dieta Ottoni,Manoel Amoroso Costa e Eugenio
Gudin Filio—Um não compareceu.

Desenho de estradas — Approvados : ple-
namente, Amadeu de Lacerda Rodrigues e
Adolpho Mu rtinho.

20 anuo (Regulamento de 1901) 2* cadeira
(Portos de Mor) Approvados : pleuarrainte,
Oscar Caminha, Guilherme Guin/e, Miguel
Carmo de Olivairr. Mello e Emilio Amarante
Peixoto do Azevedo ; simplesmente, E u valda
Nina.

A. isivençã o do piano— Esse in-
strumento data ci principio do seeulo XVIII,
e ti-es inventoras disputavam a primazia;
mas geralmente considara-s• como o pri-
meiro que teve a álea o italiano Christofoli.

Quem fez o piano regalar, depois de mui.
tos annos de estudos e despezas,foi o allemão
Sil berma, em 1743. Vinto e quatro anuas
depois, o italiano Clementi deu concertos
na Europa e introduziu o piano mais geral-
mente. Em Viena travou conhecimento
com Mozart e Haydn.

O succesnr da Silborm n foi Sten. O
gania, porém, que estava destinado a por o-
instrumento na altura artistica em que o
conhecemos, foi Erard, filho de Strasburgo,
onde naseera,em 1732, o dotado do um guio
extraordinario para a mecanica.

Quando ainda menino, resolvia problemas
de mecanica :cientifica, com os quaes os ve-
lhos trabalhadores não podiam atinar.

Em 1700, Erard fez o primei;-0 piano hori-
zontal e desde. então,até 1823,passou aperlOsi-
çaando o instrumento, que afinal chegou a
obter as mais dalicadas graduações no toque.

Atá hoje. os pianos denominados a Erard »
teem grande fama.

Os melhores fabricantes na Europa, até
esta época. foram: Erard e Collard, Brood-
woed e Pleyel. Actualmente muitos mitra
fabricantes existem,mais ou menos reputados.

O piano deve ser collocado em lagar secco,
não muito perto da janella, absolutamente
fóra da corrente de ar e arrolado da parede
pelo menos doas palmos.

Não se deve deixai-o aberto e nem cio/lo-
car objectas pandos sobre a tampa.

Externato do G-3-nmastio
ciona.1-0 resultada dos exames de pre-
paratorios effectuados a 24 do corrente fui
o seguinte

Arithmetica — Approvados : plenamente
Mvrtharistides Barbosa o Zeferino Alves
simplesmente, Jorgo Travasses Wishart.

Obituario— Sepultaram-se no dia22
do corrente, 55 pessoas sendo:

Nacionaes 	 	  48
Estrangeiros	 . 8

56
Do se-to masculino 	
Do sexo feminino 	  25

56
Maiores de 12 annos 	  33
Menores de 12 anuas.. 	  23

56
Indigentes 	  20

Ne dia 24 , 4 4 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	  35
Estrangeiros 	  9

Derembres — In' 4

Maiores de 12 annos. 	 34
Menores de 12 annos 	 10

41
Indigentes 	  .. 10

No dia 24, 81 pessoas, sendo:
Nacionatis 	 64
Eatrangeiros 	 17

81
Do sexo masculino. 	  .. 42
Do sexo feminino... 	 32

81
Maiores de 12 annow 	 46
Menores de 12 anilo* 	 . 35

81.
Indigentes 	 18

No dia 25, 51 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 37
Estrangeiros 	   14

Do mexo masculino 	 34
Do sexo feminino 	 17

--
51

Maiores de 12 annos 	 ... 33
Menores de 12 annos 	 18

MEEI,

51
Indigentes 	

Santa Casa da ZilsoricordIsa
—O movimento do hospital da Santa Casa
da Inlisericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadara foi no dia
24 de dezembro o seguinte:

Existiam 	 883 492 11.37S
Entraram 	  19 17 36
Sabiram 	 32 19 51
Falleceram 	 8 8 15
Existem 	 602 482 1.344

O movimento da sala do banco e dos coa.
rultorios publico, foi, no mesmo dia, d•
379 consultantes, para os %Ines se avia-
ram 380 receitas.

— No dia 25:
	INn••n~1111

Existiam 	 862 48! 1.344
Entraram 	 9 7 16
Sahiram 	  8 8
Falleceram 	  7 8.
Existem 	 864 480 1.344

- Escola Polytechnica — O re-
sultado dos exames efectuados hontem foi o
seguinte :

a Curso de Engenharia Civil l o anuo (Ro-
gulamento da 19)1) —e. Wein (construção)

44
Do MO masculino	  30
De seio fsainisio 	 ... 14

44

O movimento da sala do banco e dos coa-
sultorios publico. foi, ao mesmo dia, de
190 consultantee, para os gimes ae avia-
ram 219 receitas.

Fizeram-se 14 extracçGes de doutos,
B



MARIO OFIPICIlla. Dezembro - 19 4 022nT•rça-relr• 27

Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta MaritIma - Resumo meteorologia° e magnz*
tico do dia 25 do dezembro de 1904 (domingo).
	 ____ - 	 _

rie

• 1,-....
•,.., ,

maitlaçOito Mn. imo vai sul 14 some •

í

• S & 5
14

a 0 E
0

•	 • PO

IWO

i

1
amua E

1

g

'à'

e

44

e64

C

nia

1

É: ale

al •..,O a
Z.,....1,,4 r.2

16'O

.t

E

sintaxes some Mem r.i,	
-etz, g n

:c 2 .4;
O 7, S.
13. •1 14

•	 ....
L..2 MA

4
dP 	., e
76 fi-'
' .7. 9

L...a Go	 .4

•
ell74

•-• ..., ,13

o
k.ia e

31
04 •
C. Ne.I ,r,
'4:3 
a14.. 4

mg

ea
O

1	

.ã

Lm.°

•	 aia 4
C.J. 120

6'14-
.."

~s.*

M/12I 2 in, na •o o o mira mim h

1 a..• 75338 24.5 21.11 92,0 NE	 1 ..• ..4 - - - - - - -• 	2 755.15 24.5 27.92 91.5 S	 e - - - - - - - -
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• 4 	 754.77 24.3 20.06 91.3 SSW	 3 - - - - - - - - -•.. 5 	
e 	

755.01 24.1 10.40 91.1 SSW	 3 - .- ..- - -- ..- - - -.
4 7 	

155.42
755 98

23.8
23.9

20.00
23.33

91.0
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s	 3
SSW	 2

;acerteiei
Incerto

....
CUT iSC011

..	 10

..	 0
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.1.-
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0-• 8 	 755.23 23.7 20.25 93.0 SSW	 3 Incerto amaces ..	 10 - - - - -
mmaco

0 	
20,, 	

756.51
758.83

23.2
23.5

19.55
19.48

93.9
90.5

SSW	 4
SSW	 2

Mão
1,110

(buíra.
Chuva

14	 10
..	 10
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a 1.1 	 757.03 23.4 19.52 91.0 SSW	 4 Islao (Luva ..	 10 - - - - - -12 	 757.04 23.4 19.52 91.0 SSW	 3 Elo Chuva 14	 10 - - - 1.93 19.90 -• 13 	 755.53 23.4 19.16 90.0 S	 5 Elo Chuva ..	 10 - - - - - -r. 14 	 756.73 23.8 19.40 90.0 S	 5 Incerto Choviscos ..	 10 - - - - - -
; 15 	 755.77 23.5 18.£2 03.0 S	 4 Incerto ..

. .
	 10 - - - - - -

o 18 	 758.74 23.3 19.04 93.0 S	 5 Incerto
.

Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -
e 17 	 756.97 23.2 13.92 £0.0 O	 2 Incerto .. ..	 10 - - - - - -
:.'..

IS 	
19 	

757.24
757.78

23.2
23.1

18.53
18.19

88.0
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S	 4
S	 4
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..
Nevoeiro tenue baixe

H	 10
..	 10

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-"A 20 	 758.33 23.0 18.17 87.0 S	 3 Incerto Nevoeiro tenue baixo ..	 10 - - - - - -

e.; 21.., 	 758.92 23,0 17,27 83.0 s	 2 Incerto .. ..	 10 21.6 25.1 12.7 - - -22 	 759.45 22.9 17.51 84.1 S	 3 Incerto .. ..	 10 - - - - -
23 	 759.40 22.9 16.98 82.3 O	 2 Ince, to .. ..	 10 -- -. - - -
24. 	 759.31 22.9 16.61 81.0 8	 4 - - - -

I
- - -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL
NÃO HOUVE OBSERVAÇÃO POR SER DOMINGO

Ohwervações ineteorologicas sirnultanean
A O. h. m. clo GrOCIIWieh OU 9. h. OPA a. t. m. do Rio

Capital, 26 de dez= Irra de 191
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Belém 	
O. Luis..., 	

761.32
-

26.0
-

19.09
-

78.2
-

guiei limpo
Quasi nublado

Bom
Incerto

-
Nevoeiro teime

ENE
E

Aragem
Muito fraco

Pons
Incerto

3_1.9 2.8_2_7,2-2 -*~

Farnel', ba 	 - - - - - - - -,
Vortalusa 	
Natal 	 •
Parabyba 	  .
Recite 	

m-, - -- - - - ... -
•

/careiro. 	 -'61.93 29.8 15.15 51.8 Meio nublado $3111 Ma Mp*g ns * ESE Fraco Muito bom 35.8 21.5 23.55 -
Maceió.. . 	 - - - Quasi nublado Ameaçador Nevoeiro temia E Fraco Bom - - - -
kracajil 	 763.75 28 6 20.01 77.3 Nublado Bom - E Regular Bo is 28.6 21.5 26.53 -
Ondina (Babia) 	 763.00 29.4 19.25 63.2 Meio nublado Muito claro .- E Fraco Muito bom 24.4 21.0 20.33 -
tf. Salvador 	 733.1.8 30.0 16 18 51.8 Nublado Muito bom -. NP. Fraco Eu:to boro 31.6 23.2 27.40 -
Cnyabk 	 763.80 26.0 20.93 84.0 Nublado Sombrio n• NNIVJ Fresco Incerto 20.1 24.9 15.53 14.0
4ctoria 	 753.60 28.0 20.12 71.2 Quas: nublado Muito bem ,.. NE Regular Eo.o 31.8 21.5 21.15 7,-

Unto-Preto 	
:dr de Fdra 	
Capital 	 -65.87 24.8 21.20 74.3 MeJo nublado Bom .- SM Muito fraco Var7avel 23.2 £2.7 23.97 20.0
S. Paulo... ...... 765.93 19.5 13.65 81.0 Nublado Enccberto .- SB Bafagem Encoberto 22.7 16.2 19.45 -
Santos 	 - - - Nublado Encoberto - ESE Aragem Encoberto - - - -
Faranagni 	 765.10 23.8 17.63 80.7 Quasi nublado Bom ... s Muito fraco Encoberto 23.9 21.0 21.95 1.0
Curityba 	 88.47 17.6 12.24 81.8 Quasi nublado Hum - E Fraco Boo] 2.1.6 15.5 20.15 1.0
Florianapolie 	 761.25 21.2 14.16 75.0 Meio ntblado Incerto ,oBm.- S Muito fraco B.in 23.5 19.4 2235 -
°enjaules sc 	 765.00 27.0 23.09 49.0 Quasi rapo 1 - SE Regular 1 30.0 13.0 24.00 7.
Raqui 	 '703.89 13.15 10.73 59.0 Meio nublado Bom Nevoeiro tece. bailo E Muito fraco Ituao bom 27.1 11.1 19.1 ..
Morto Alegre 	 -1Rio Grande 	 -64.28 20.2 9.53 54.0 Limpo Claro - NNI2 Bafagem BOM 23,5 14.0 18.75 -,
Cordoba r 	 -65.00 21.0 43.52 73.0 Quas: limpo 1 - E Aragem I 30.0 13.0 21.50 -'
Rosario a 	 767.43 22.0 12.91 65.0 Quasi limpo 1 - NE Aragem 3 32.0 13.0 22.50 -.
Mondara a 	 761.50 23.0 9.27 44.0 Quasi limpo 1 - SE Aragem 1 20.0 13.0 21.59 -i
Rnanoa Alem 2 	 766.58 23.0 8.44 43.0 Quasi limpo Bom - Sn Aragem Bom 27.0 14.0 23 50 -

...------- ...- .	 .3.'
Nota: ao meio-da	 Na Capital o tempo se conservara variarei.
Em Cuyabl. Untem á tarde cabiu aura forte, relampejando ao N • a E.
Em Curityba, na tardo de hontein, soprou vento E frasco.
ALO ás 2 h. • 30 m. p. são a• recebeu aar:a tela/cromam algara.
Ai •bservaeries com cato aignal (a) aio da tentem. 	 -
4V150 - As netas de previsão da imano ata válidas darable as 24 kuu opala. • malar •• 1G111 IaLeada as mapa. . 	_ _
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Observatorio 'do Rio de Janeiro-Boletim mateorologico- Dia 23 do dezembro do 1904.
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Direcção cioo
c4

N4

Nuvens

1h, m 	 753.6 27.6 19.2 70 0.0 Nullo 0,7 CK. CM
4 h. m 	 1	 '753.3 26.2 19.9 79 3.3 NW 0.3 CM
7h. m 	 754.2 29.2 16.0 53 7,1 NW 0,3 C. CM

10 h. m 	 '754,6 32.5 16.0 44 4.0 NNW 0.4 CM. CM
1 h.	 t 	 753.6 35.4 15.1 35 8.3 NW 0,3 C. CM. K
4h. t 	 '752,4 33.0 18,6 50 3.3 SSE 0.7 C. CM. K
7 h. t 	 758,3 28.8 17.1 58 5.6 ESE 1.0 KN. CM

10 h. t 	 754.6 27.8 19.5 70 3,7 NNW 1.0 CM, KN

Medias 	 - 753.70 30,06 17.68 57.4 4.4 0.6
-	

Temperatura : maxima, ás 2 h. 11 ,1 da tarde, 36 0,0 ; minima, ás 4 h, 1/4 da manhã, 260,0.
Evaporação em 24 horas, 5.9.- Ozone: ás 7 h. m., 1; ás 7 da n., 0.
Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 0.00; ás 7 h. da noite, gottas.- Total •na 24 horas, gottas.
Horas de insolação, 9 h; 21 ns„.

Observatorio do Rio de Janeiro-Boletim meteorologico- Dia 24 de dezembro de 1904.
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Nuvens
rIIENOMENOS DIVERSOS
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NI

1 h. m 	 753,8 27,6 20,8 75 0.0 Nono 1.0 KN. CM
4 h, m 	 753,1 24.7 18,9 82 2,0 ESE 1,0 KN. CM .
7h. m 	 754.8 26,3 20.2 80 0.0 Nullo 1,0 CK, KN
10 h. m 	 '155.9 27.4 19,1 71 4.0 SSE 0.8 CK.KN
1h.	 t 	 '755,2 27,0 19.2 '72 10.0 SSE 0.5 C. CK. K
4 h. t 	 755.3 25,5 19.5 80 2.0 NE 1.0 CM. N. KN
'7 h,	 t 	 	 755.9 26,4 20,3 80 0.0 Nullo 1.0 KN. N
10h.	 t 	 757.4 24.4 20.6 91 1.4 SSE 1.0 KN. N

-

dédia 	 755.18 26,16 19.83 78.0 2,4 I 0.9
-

Temperatura : maxima, ás 4 h. 3/4 da tarde, 27%5 ; mini/na, ás 4 h. 30 m, da manhã, 240,7.
Evaporação em 24 horas, 3.6- Ozono; ás 7 h, da m. O ; ás 7 h. da n. 0.
Chuva cahida: ás 7 h. da manhã, 0.00; ás 7 h. ít a noite, 8 tupn,44,- Total em 24 horas, 8rnim,41.
Horas de insolação: 5 h, po m.

MARCAS REGISTRADAS
41~www.n ewrowaWIIII~INNININ

N. 394
A' Junta Commercial da Capital Federal-

Affonso H. C. Garcia, procurador de Fried.
Krupp, industrial em Essen, Allemanha,
apresenta a marca supra para ser registrada
em renovação. Consiste esta marca do troe
anneis do linhas duplas, entrelaçadas, e ap-
plica-se no aço o ferro e obra:.; de aço e forro
do seu constituinte. Póde -variarem suas di-
mensões. Rio do Janeiro, 7 de julho de 1893.
- Por procuração, Alfonso II. C. Garcia (so-
bre uma estampilha de 200 réis).

Apresentada na Secretaria'da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ,d3 2 horas da
tardo de 7 de Julho de um.	 secretario,
Cesar de QUI:eira..

1
 Admittida a novo registro sob n. 394. por
despacho da Junta Commercial em sessão de
13 do earrente. Pagou no primeiro ()som-
piar 6$600 do solto por estampilhas. Rio
do Janeiro, 17 do julho do 1833. - O se-
cretario, Ccsar de Oliveira. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta ,Commercial.) Em cumpri-
mento do despacho da Junta Commercial
datado de hoje, annotou-se no reg:stro n. 394
a transferencia da marca do aço e ferro e
obras desses metaes do Fried. Krupp para a
sociedade anonyrna successora Fried Krupp
Ahtiengesellschaft, pstabelecid.x em Esse:1. Al-
lemanha. Rio de Janeiro, 15 de dezembro de
1904.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.398

Herm!, Miltcard & Sons, limited, domici-
liados em fiedditch, Inglaterra, apresentam

a marca supra, que consiste em uma aguda,
segurando um escudo, onde se inscreve ura -
numero; este emblema é acompanhado da
diversos dizeres.- Esta marca serve a das-
tinguir agulhas e anzóes da fabricação dos
depositantes.-A dita marca é apresentada
em renovação do registro offectuado nesta,
junta, sob n.174, em 29 de maio de 1890.-Por
procuração, Jules Gèraud, Leclerc & Comp.
(sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com- .,
mercial da Capital Federal, á. 1 1/2 horas da
tarde de lide novembro de 1904.-0 secreta- 3
rio, Cesar de Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 1.398„
por despacho da Junta Commercial em sessãa
de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$000'
de sello por estampilhas. Rio de Janeiro,
de dezembro de 1904. - O secretario, Cesar
de Oliveira. (Achava-se CO 1a40 u carimbq
da Junta CoMMercial.)
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John Doyle & Comp., negociantes estabe-
lecidos nesta praça.á rua da Quitanda n. 119,
e fabrica na estação do Engenho de Dentro,
com cominarei° o fabrica de phosphoros,
voem apresentar á Meritissima Junta Com-
marcial a marca acima coitada, adoptado,

supplieantes para distinguir o pro-
'dueto phosphoro Republicanos, do seu fa•

a qual cansiste no seguinte : Um ro-
tulo em papel de cor amarella dividido
reetang,ularmento por deus traços finos de
cor preta. No alto, lês° a inscripção em
linha sinuosa Phosphoros de segurança e
acima desta inscripção. os dizeres John Doyle
,& Conzp., Fabrica Guarany, Rio de Janeiro.
'No centro, Vê-Se o emblema do um compasso,
' um esqua,dro o urna corala, de louro entre-
laçados sobre raios que os circulam, tendo
..na base uma pequenina estreita a as
palavras Republicanos, Marca Registrada,
'ladeando duas medalhas do phantasia,
„com 03 emblemas do cominarei° e da in-
dustria, tendo na parte infarior de cada
uma os dizeres faclustria Nacional, em

'atypos microscopicos. Em linha recta, e
:lambem na parto inferior, lê-se Resistem a
toda humidade. O referido rotulo será usado
em dimensão maior e menor, sendo a maior
nos pacotes que contiverem um numero con-
vencionado de caixas e a menor, aqui repre-
sentada, applicada nos tampos das mesmas
caixas contou lo o produeto pliosphoro do sua
fabricação, Uni° ainda o direito, aos sup•
.plicantes, do alterarem a respectiva cor em
toda e qualquer tinta, afim de tudo bem
garantir os seus direitos de propriedade,
commercio o fabrico. Sobre uma estampi-

..lha do 300 réis, inutilizava o seguinte: Rio
de Janeiro, 15 de setembro de 1904,—John
Doyle & Comp,
! Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal, á 1 hora da
tarde do 15 do setembro de 1904.— O sacra
taxi°, Casar de Oliveira,

Registrada sob o n. 4.153, por despaaho
Junta Coinmercial em sesgo de hoje. Pagou
-no primeiro exemplar 6Va00 do salto por es-
iam pillia,s. Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
.1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande salto
da Junta Conamercial.)

N. 4.10

O Dr. Domingos Alberto Niobey, medico o
pharmaceutico, domiciliado e estabelecido á
rua do Ouvidor n. 89, l o andar, com fabrica
de medicamentos, vêm apresentar á Mori,
tissiana Junta Cominercia.1 a marca acima
eollada, adoptada para o seu preparado,
denominado Papaina Glycerinatla, a qual
consiste no seguinte : Uni rotulo em papel
'branco o sentido vertical dividido por traços
grossos ~molhos de arabescos, sendo a
parte superior eurvilinoa. No alto, sobre
uma pequena taça vermelha com uma cobra
enroscada no seu pé o a cabeça em curva

liara o interior da meama taça, ladeada por
;folhagens, lê-se, em typos azues, a inscripçã,o
'Papaina em linha curvilinea e Glgcerinada
em linha recta seguida dos seguintes dize-

. res em linhas simultanoas vermelhas e azues:
Do Dr. 1Viobey — Marca registrada — Para o
tratamento das dyspepsias,gastrites.vomitos da
prenhez e das crcanças, diarrhéa das creanças
diabetes molestias apparclho pulmonar,
atonia cio estômago, dós velhos, convalescenças
etc. etc. Fe-abando estes dizeres, por um
traço grosso horisontal de arabescos, vê-se a
iudicação da dose para 'o seu uso e a venda
em todas as pharmacias e drogarias o a loca-
lidade Rio de Janeiro. No alto, em uma pe-
_geena tira vermelha ,. coin o centro circular,

vê-S3 o monogra.mma do supplicante ladeado
pelas palavra,s Marca registrada e a inscripção
Papai na Glycerinada, a qual . é ainda repetida
á direita o á esauarda, da mesma tira, com
a indicação Do Dr. Niobey. . A referida
marca será usada em toda e qualquer cor
em rotulo liso ou envernizado o será appli-
cada em uma das faces do vidro contendo o
mencionado producto, vedo-se na outra
face a inscripção no proprio vidro, o a tira
servirá para cobrir a respectiva rolha, a
fim de tudo bem distinguir e melhor garan -
tir os soas direitos de propriedade. Sobro
uma estampilha de 300 róis inutilizava o se-
guinte : Rio do Janeiro. 16 de novembro de
1904.—Dr. Domingos Alberto Niobey.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federalat 1 hora da tardo
de 16 de novembro do 1904. — O secretario,
Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.104, por despacho (ia
Junta Cominercial em sossao de hoje.— Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio da Janeiro, 15 do
dezembro do 1904. — O secretario, casar de
Oliveira. (A' margem estava o carimbo do
grande sello da Junta Commereial.)

N. 4.1(3::;

Oulehard & Comp., negociantes estabe-
lecidos nesta praça, com commercio o fa-
brica dei istillação o licores, á rua Treze de
Maio, n. 8, antiga da Guarda Velha, voem
apresentar á Meritissima Junta Commercial
a marca acima calada, adoptada pelos sup-
plicantes para distinguir o cognac de sua
fabricação, a qual consiste no seguinte: Um
largo rotulo em papel branco, de fôrma re-
ctangular guarnecido por um filete dourado,
acompanhado interiormente por duas linhas,
finas, pai-alicias e azuladas. A' esquerda, no
alto, sobre um circulo de linhas grossas ver-
melhas guarnecendo um quadro systernatico
do arabe4cos dourados e curvos, vê-se a
figura do Mercurio,deus do commercio, sen-
tado em um fardo com o braço direito apoia-
do em uma ancora o a mão esquerda,
segurando um caducôo ; o fundo do quadro
representa o mar com uma embarcação a
velas navegando . Atravessa este rotulo
uma faixa vermelha em sentido obliquo, e á
direita, no alto, entro duas linhas de quadri-
nhos dourados alinhas azuladas de arabescos,
lê-se em typos systematicos e dourados a pa-
lavra Cognac, logo abaixo o nome Pabri-
cantes e em typos grandes calligraphicos a
firma Guichard & Conzp., Rio de Janeiro'
em typos azues. Acomaanha a mesma marca
uma meia lua com o fundo encarnado, tendo
ao centro ires estrella.s douradas, cercada
de uma linha grossa dourada entre duas
linhas finas azuladas. A referida marca será
usada nas garrafas contendo o cogna.c da
fabricação e cominarei° dos supplicantes,
afim de bem garantir os seus direitos de pro-
priedade o commercio. Rio de Janeiro, 8 de
outubro de 1904.—Guichard & Comp. (Estava
coitada, uma estampilha de 300 réis com-
petentemente inutilizada.)

Apresentada na Secrataria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 8 de outubro de 1904.-0 secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.165, par despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no P exemplar 6$600 de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1904.-0 secretario, Casar de Oliveira. (Ao
lado acha-se o carimbo da Junta.Commercial
da Capital Federal.)

N. 4,100

Guiana/. & Comp., negociantes estabalo;
eidos nesta praça, com commercio e fabrica
de distitlação e licores, á rua Treze do Maio
n. 8, antiga da Guarda Velha, voem apresen-
tar á AleritiS gála Junta Commercial a mar-
ca acima coitada, adoptada, pelos supplican-
tas para distinguir a genebra de sua fabrica-
ção, a qual consiste no seguinte: Um rotulo
em pape/ branco, estreito e farina rectangu-
lar, guarnecido por uni largo filete de cor
vermelha com as extremidades em curvas mo
seu interior, lê-se em typos grandes o ver-
melhos a palavra Genebra, seguindo-se uma
chave de arabescos e o nome da firma Gui-
chard & Comp. Rio de Janeiro, 'Lambem era
typas vermelhos. A referida marca poderá
ser usada em tola e qua l quer cor e será ap-
plica.da nas botijas contendo a genebra da sua
fabricação e commercio, afim do bem dis-
tingull-a e assim melhor garantir os SOU
direitos de propriedade. Rio do Janeiro. 8
de outubro do 1904, —Guichard & Comp. (Es-
tava canada uma estampilha de 300 réis com-
petentemente inutilizada.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 8 de outubro do 1901. — O secrota-
rio,Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.166, por despacho da.
Junta Comtnercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 4600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de dezembro
de 1901.— O secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado acha se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

IV. 41.167

Guichard & Comp., negociantes estabale-
eidos nesta praça, com eommercio e fabrica
de distillacio e licores ã. rua Treze de Maio
n. 8, antiga da Guarda Velha, voem apresen-
tar á Meritisaima Junta Commercial a
marca acima coitada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir o paraty de sua fabri-
cação, a qual consiste no seguinte: Um ro-
tulo do fôrma oval, guarnecido por um largo .
filete grosso vermelho e outro fino da mesma
cor, separados por outros azulados ; o seu
interior, do fundo verde claro, contém no
alto, em linha sinuosa e entre riscas de ara-
bescos, a palavra Superior; em seguida, em
um grande P ornamentado do azul ferreta o
branco, lê-se no circulo em typos V0r111211108
sombreadas do azul ferrete a palavra alraty,
tombam entre linhas de arabescos, formando
pelo conjuncto o nome Paraty e na base do
dito P a palavra Graúna em typos a,zues
vermelhos. Inferiormente, em linhas simul-
taneas, 03 dizeres R. Guarda Velha n, 8.
Guichard & Comp., em linha curvelinea„ e
tambem a localidade Rio de Janeiro. A refe-
rida marca será applicada em toda e qual-
quer cor, no bojo das garrafas, contendo o
superior paraty de sua fabrica.ção e commor-
cio, afim do bena distinguil-o e assim melhor
garantir os seus direitos do propriedade.
Rio do Janeiro, 8 de outubro de 1901.--
Guichard d: Comp. (Estava colada nina es-
tampilha do 300 réis, competentemente

)
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

'moreia' da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 8 de outubro do 1904.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.167, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar °VOO de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de dezembro
do 1904.— O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado acha-se o carimba da Junta Co-
mercial	 Capital Federal.)



de engrenagem, tendo aos lados fardos,
uma cohnaa e ao fundo um adilai° de
fabrica com duas chaminés ; na da direita,
tarnbem sobro fardas, assenta-se Mercurio,
deus do commercio,empunhando um caduca°,
vendo-se ao fundo o mar com unia pequena
embarcação navegando ao longe, os dons eir-
culos representam ao fundo uma parto do
firmamento ; entre estes deus circulas, para
a parte inferior onde assenta, ha uma ta-
bolha da fundo vermelho escuro, ricamente
ornamentada de bardados o dourados de
arabescos o uma capota, do fundo azul, espa-
lhando-se para a direita o esquerda, na sua
base, folhagens de videira, que se enroscam
em urna vara aos lados da tabelioa lendo-se a
firma em typos brancos sombreados do azul:
Guichard 8: Comp., Rua da Guarda Velha
n. 8, Rio de Janeiro, em typos pretos. Are-
ferida marca será, usada nas garrafas con-
tendo o vermouth industria nacional da
fabricação e commercio dos supplicantae ,
afim de bem distinguil-o e assim melhor ga-
rantir 03 seus direitos de propriedade. Rio
de Janeiro, 8 de outubro do 1904.— Guichar d
& Comp. (Estava coitada uma estampilha de
300 róis, competentemente inutilizada.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 11 horas da
manhã de 8 de outubro do 1904.— O secre-
taria, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.169, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4600 de sello par
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 do dezembro
do 1904.— O secretario, Casar de Oliveira.
(Ao lado acha-se o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS

ALTANDKOA DOR/0 DE JANIIRIO

Renda dos dias 1 a 24 de de-
zembro de 1904 	

Idem do dia 26:
1.631:335$907

Empapei...
Em ouro • •

145:058$440
49:575$d10 494:614$050

6.825:949$957

5.402:489$326Em igual perlado de 1903.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS (MAU
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
26 de dezembro de 1904.

Idem dos dias 1 a 20 	 ..
Eia igual periodo de i903„

10:29;$129
319:256$230

494:711$708

RECEBEDORIA DO RIO D8 JANEIRO

Renda do dia 26 de dezembro

Interior 	
Consumo:

de 1904
13;328012

Ilamo 	
'bebidas 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Espoci alidade&

pbarinacen-
ficas 	

Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro 	

14:912;500
3:996$000
1:249E000
3:750$000

238E000

300$000
80$000

110$000
3:145$000

450$000 27:960000
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N. 4.1CS.	 .
Guiehard & Comp., negociantes (3sta:13210-

th/os, nesta praça. com commercio ç fabrica
de distilla,çao o licores, á rua 13 do Maio
n. 8, antiga da Guarda Velha, veem apre-
acatar a Maritiesima Junta Commercial a
marca acima collada„ adaptada pelos supli-
cantes para distinguir o vermouth do sua
fabricaçao, a qual consiste no seguinte: Um
largo rotulo lustroso de farina rectangular e
fundo amarello claro, guarnecido por une fi-
lete dourado Com as extremidades em cur-
vas o pequenos triangulos dourados nas cor-
va,s destas extremidades. Lateralmente, o
fundo avermelha-se e sobro enes assen•
tanaso grossos bordados dourados do ara-
lieseos,que se entrelaçam sabre deus circulos
tambem de fundo dourados, representando, o
da esquerda, a figara, da deusa da industria
xentada,descançando a mão esquerda em urna
roda de engrenagem, tendo aos lados fardos,
ema colmai e ao fundo um edificio de fabrica
com chaminés fumegando; no da di reita„tam-
)tem sobre fardos, assenta-se Merendo, deus
to commercio empunhando um caduca°, ven
do-se ao fundo o mar com uma pequena embar-
cação navegani o. No centro, para a parte
superior, ha um circulo vermelho com
tt tu leão era pé, a perfil, voltado para

esquerda, empunhando um alfange, len-
do-se, acima, em linha curvi/inea, a pala-
vra Vermouth. Todo esse rotulo é ornamen-
tado por linhas finas sinuosas do arabeseos e
folhagens verdes de videira, aos lados esten-
dem até a parte inferior onde formam dous
cachos de uvas cobertas ainda pelas mesmas
folhagens. Abaixo do circulo do leão forma-se
ainda outro semi-circulo vermelho ornamen-
tado, lendo•so inferiormente, no centro, em
linhas curvas, a firma em typo vermelho
thrichard & Comp, o a localidade em typo
preto Rio de Janeiro. A referida marca será,
applioada nas garrafas contendo o vermoutti
da fabricação e comi:naná dos supplicantes,
agiu de bem distinguil-o e assim melhor ga-
rantir os seus direitos do propriedade. Rio
de Janeiro, 8 do outubro do 1901.— Guichard
& Comp. (Estava coitada urna estampilha do
300 réis, compotentemento inutilizada.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã:de 8 de outubro de 1001.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.163 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de dezembro do
1904.— O secretario, Casar de Oliveira.
(Acha-se ao lado o carimba da Junta Com-
marcial da Capital Federal.)

N. 4.109

Guic,liard trz Comp., negoci tntes estah31e-
eidee nesta praça, com commorcio e fabrica
de distilação e licores, á rua Treze do Maio
n. 8, antiga da Guarda Velha, voem apre-
reatar d aleritissima Junta Commereial a
marca acima coitada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir o vormouth, ia lus-
tria nacional de sua fabricação, a qual con-
siste no seguinte: Um largo rotulo lustroso,
de fórma rectangular e fundo amarello claro,
guarnecido por um filete dourado e outro
vermelho e azul interior, sendo azul curvo o
ponto agudo nas extremidades. Na, parte su-
perior, em sentido curvoilueo, ha unia faixa
vermelha com as pontas cortadas e fia-
atanado, lendo-se nela a palavra Vermouth,
e logo abaixo, rara da faixa, os dizeres bulas-
fria Xacional. Logo abaixo, vê-se um leão
dourado, em pé a perfil, segurando na garra
tAreita, uma bola e lateralmente dous cir-
cules dourados, representando o cia esquorda,
a figura da deusa da industria, sentada des-
ta-4nd° a MÃO asauarda em uma roda

Extraordinaria 	
	

7:328E219
Deposito.... 	
	

1:032E/00
Renda com applicacão espe-

cial 	
	

1:729$2d6

51;3781196

Renda do 11 a 24 de dezembro
de	 ............ 2.022:577$023

2.073:955024

Renda de igual penedo de
1903 	  1.553:939$3t1

Diferença para mais...—.	 519:956$513

EDITAM E AVISOS
Escol I'ot y teelaniert,

De ordem do Sr. Dr. J3Sé de Saldanha da
Gania, diractor da Escola, faço publico para.
conhecimento dos interessados que hoje,
terça-feira, 27 do corrente, ás 10 1100.4

manhã, dar-se-ha ponto para a prova oral
aos seguiu tas senhores:

CURSO FUNDAMENTAL

/e cadeira do 2* nono (mecani.:a rac:onc-d)

Antonio Alves aleira Junior.
Josa Antonio Pereira Junior,
Joaquim Arsenio Benalicto Ottoni.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento do 1901)

4a cadeira dor am.o (economia poilli..a)

Eugenio Gudin Filho.
Amadeu de Lacerda Rodrigues.
Adolpho Martinho.

Exercícios praticas de estradas c pontes

(A's 11 horas)

Manoel Amoroso Costa.

Exercícios oralicos de machina3

(.4's 11 horas)

Gustavo Lyra, da Silva.
— Nota — A's mesmas horas, dar-se-ba

ponto para a prova cscripca du portos de mar.
Secretaria da Escola Polytechnica do Ria

de Janeiro, 26 de dezembro de 1904.— Ale-
xandre Gomes da Silva Chaves, secretario.

Internato do Gyranasio
Nacioua,t

Quarta-feira. 29, serão ch iniados 03 s
guintes aluirmos

10 anno e /lectivo (provas oraes de /inguas)
Henrique Martins,
João A. Coelho Filho.
Edgar dos S. Rosa.
Vatentim P. Ferraz.
Octavio Soares.
Raymun ao M. Cantanhedo.
()atavio Silva.
Astorbé Rocha.
Raul Gomos Brandão,
Nelson Fiuza Passeia.
Miguel P. A: Pimenta.
Mario L. Gonçalves.

Pana° supplementar(provas oraes de linpas)
Francisco Octaviano.
Benedicto Moreira.
A. Costa Pereira.
Bento A. Mala Rubião.
Linardo Gurgel ao Amaral.
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ligo Vieira.
aivaldo Garcia.
Mario Silva.
Carlos C. Figueiral° Molio.
F. C. Surgia I aereira.
Osvaldo Silva •e Oliveira.
João C. de Almeida.

anno (provas orces de seiencias)
Joaquim F. Vaz Junior.
Sa,verio Pentagna.
Amoldo C. da Azevedo.
Raul Machado Coelho.
Orlando Carlos da Silva.
Israel França.
Ernesto Jordão.
nomeio C. da Siva,.
Eduardo Pirajá.
Mario Podo.
Arnorlio S. Fontes.
Orlando M. C. Ribeiro.

Secretaria do Internato Gymnasio Nacional.
26 de dezembro de 19a4.—Syleio Bevitacqua,
secretario.

—

Quinta-feira 29, sarau chamados os se-
guintes alurnaos

10 anuo effeetivo (provas orces de lia getas)

Nelson de Souza Santos.
AdjaInse do Magalhães Corrêa.
Carlos !lanhe.
Albino de O. Leite.
Felipe J. P. Leal.
Gasta° Gouvaa.

anno supplenzentar (provas orces da
lingtms)

José E. de Souza.
Ilygino Durão.
José Polo Junior.
Murillo Souza Soares. •

Secretaria do Internato da Gymnasio Na-
cional em 23 de dezembro de 1901.—Salaio
BJ n.-ilacqua, secretario.

Ux.tornalo do G:vmnasio
mo,cionai

Quarta:feira, 28 do comente, ás 11 horas
.da ina.nhã, eafectuar-se-hão neste externato
os sagin tas exames

20 anno (orces de trances e geographia)

Alceu Amoroso Lima.
Alcides do Barros °Vasconcelos.
Alfredo Paran hos.
Alvaro Apocalipse.
Antonio Monteiro.
Arthur Miranda.
Aza.mor de Oliveira.
Carlos Pribul.
Casar leal Ferreira.
Claudionor Tavares. ' •

30 anuo (orces de inglez, latim e malhe-
matica)

Everardo Barbosa.
Fernão do Souza da Silveira.
Francisco Furtado Reis.
Godofrado da Cunha.
Haitor Beltrão.
Henrique Drago.

40 anno (orces de portugués, historie
mathonatica)

Ildofonso de Caatilhoa
Jacob Maurity.
.Toaqum Alfnozara.
Josa F. de Brito.
José P. de Viveiros

- Mario P. de Souza.

50 anno (orces de allemffo.mccanies e
;p14ysica e chiraica)

Arnalda Campala.
Augusto
Caio Canrado.
Ca.leb Bom fim.
Carlos Fonseca.
-60 anno (orces de loglca, lilteratura e

-historia natural)
Alfredo Salcon6.
Ant•nio Barbosa de Oliveira.
Azoil Paixoto.
Henrique do Andrade.
Hugo liar re,ra

Secretaria do Externato do Gymna,sio Na-
cional, 29 de dezembro de 1034.—Paulo
Tavares, secretario.

Instituto litonjamin Constant
CONCURRENCIA.

De ordem do Sr. director, faço publico que,
até ais 11 horas da manhã do dia 31 do cor-
rente mez, serão recebidas nesta Secretaria
propostas para o fornacimento, durante o 10
semestre vindouro, do seguinte:

Eia grosa: botões do osso o de madrea
parola para vestidos, camisas, ceroulas, etc.

Em duzia: lenços, meias, colchas brancas,
toalhas de rosto, camisas com punhos e col-
larinhos, linha, pantes de, alizar e finos, es-
covas para dentes, oleo de babosa, etc.

Em peça: morim, algodão e cadarço.
Em metro: chita para Unas e para ves-

tidos, fustão, cretonna, flanela, brim inaaii-
nlia e guerra, exfard, etc.

Em terno: fardamento de panno preto.
E zi unidade,: camas e 'micta com galão

aina,rollo e as inieiaes I. B. C.
As propostas devem ser apresentadas era

duplicata, sendo uma sella.da, escriptas com
tint t pacta, sana rasuras, datadas e assigna-
das, tendo 03 preços por extenso e em alga-
rismo, as quaos sarão acompanhadas das ro-
spactivas amostras e do recibo do imposta de
profissão.

A abertura das propostas será feita na
hora, dia e logar acima indicados, devendo
os senhores proponentes se achar presen-
tes ou representados por passoas devida-
mente autorizadas.

Naa serão apuradas as propostas que não
estiveram de acatara° com este edital.

Seeretaria da Instituto Benjamia Constant,
em 21 de dezembro de 1904.— O •escriptura-
rio-a,rehivista, Trojano Actolpho Lopes.

('

Volicia do 1)1%i:ricto Feidcral
A secretaria da policia do District° Fe

deral precisa contraetar para o serviço da
guarda civil o seguinte: jaquetão de panno
azul, unidade; calça iiern, idem; bonet idem,
idem; capas de oleado para bonet, idem ;
ditas de brim branco, idem; calças do dito
branco, idem ; dita do dito cor de havans,,
ideia ; polainas de couro, par ; ditas de brim
brama-alara.

Quem quizer concorrer a esse forneci-
mento deve, no dia 28 alo corrente, ao meio
dia, apresentar sua proposta em carta fe-
chada, devidamente soltada, com os preços
da unidade por extenso e em algarismos,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas. As;
coneurrentes dea em, porém, até a vespera.,
daquela dia, habilitar-se para essa concur-
receia por meio do requerimento a que
.acompanharão documentos provando serem
zieeociantas matriculados e estarem quitas do
imposto da respectiva casa commercial rela-
tivo ao ultimo semestre vencido; depositando
no cofre da policia, para garantia da assigna-
tura do contracto, a quantia de 1:000$a que

reverterá em beneficio da Fazenda Nacional
si o proponente accei to não comparecer a atas-
atuar aquelle acto. Alem de outras informa,
ções, que serão ministradas aos interessados,
desde já se lhes previne que a roupa sara
feita sob medida, entregue dentro do prazo
maxirno de 8 dias, sob pena do multa de
10$ por dia excedida daquele prazo, e que o
pagamento será feito na thesonnaria
policia, mediante o desnato da quinta
parte dos vencimentos tiritados do cada
guarda.

• Previne se tarnbarn que o cancurrente pro-
ferido, pelos fornecimentos que fizer, a contar
de janeiro em doante, só começará a ser ia-
demnisaalo depois que 03 actuaea fornece-
dores ficarem pagos dos fornecimentos feitos
até 31 cio corrente, hem como depasitara
mesma thesouraria a quantia de 3:000$ para
garantia da hmt execução da fornecimento, a
qual, não cumprida essa exigencia, rever-
terá tombem em beneficio da Fazenda Na-
cional.

Secretaria da policia do District° Federal,
20 de dezembro de 1904. — O secretario,
Jocrg M. V. do Amaral.	 (o

Mamou Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director, faço publica
que, por espaço tio quatro mezes, a contar
da hoj se acha aberta nesta secretaria a
inseripção para o concurso ao provimento
do carga do assistente da secção de anthro-
palogia, othnologia e archeologia do aluam:
Nacional.

O concurso constará de dissertação escri-
pta e oral e da prova pratica sobro pontos
tirados á sorte, de accorda com o progranuna
préviamente organizado pela congregação e
approvado pelo Sr. Ministro.

São raquisitas necessarios para a admissão
ao Concurso

1°, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2. , moralidade provada ora folha cor-

rids-A prova escripta emstará de uru ponto
tirado á sorte e durará tres horas, durante
às (emes os 'candidatos s conservarão dos-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
missão examinadora, será lida perante tolos
os membros da, congregação pelo candidato,
sob a inspecção dos outros ou de um mam-
bro da congregação, casa haja um só candi-
dato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprehandidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas do antecedeneia.

As provas praticas serão feitas do confor-
midade com as disposições estabelecidas nos
programmas especiaes.

Satisreitas as formalidades do concurso, a
congrega.ç'io procederá á votação, por asara-
tinia secreto, sobre a capacidade do cada
candidate, considerando-se excluidos desde
logo ai que não obtiverem dons terços da vo-
tação total.

Era seguida, e da mesma fôrma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento
dos candidatos não excluidos.

encalida a votação o era acto successivo,
a congregação arganizara a lista dos cancha-
datas a.cceitos e classificados, conforme o di-
posto no artigo precedente, afim ale ser
apresentada com a proposta do candidato
que julgar preferivel.

O director enviara ao Ministro, cosma a
proposta dos candidatos, cópias das actas
do processo do concurso o as provas os-
criptas, bem como uma informação mine,
ciosa subre todas as circunstancias occor-.
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ridas, communioaçãO especial do modo por
que se conduziram os candidatos nos actos
dm concurso, do seu procedimento moral, das
suas aabilitaçõos seientificas, dos seus traba-
lhos impressos o dos serviços que tenham
prestado ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
Oes, os coneurrentes que já pertencerem ao
quadro dos empregados do Museu.

Secretaria do Museu Nacional, 24 de
dezembro de 1904.-Miranda Ribeiro, secre-
tario.	 (.

Corpo de Bombeiros
CONCURTIENCIA

Recebem-se propostas em carta fechada,
até ás 11 horas do dia 30 do corrente mez,
para o fornecimento de mecho já preparado
as praças do quartel contrai e das dietas
para as que se acharem em tratamento na
enfermaria do mesmo corpo.

As propostas deverão ser apresentadas em
dupecata,, em carta fechada, sem emenda
nem ravina, estampilhadas e assignadas pelo
proponente ou acompanhada da respectiva
procuração devidameate legalizada.

Os Srs. proponentes exhibirao document
comprobatorios de haver sido satisfeita a
Fazenda Nacional do imposto de industrias
e profissões e a Municipalidade do alvará de
licença para negocio.

Os Srs. concurrentes farão na occasião da
apresanta,ção de suas propostas o deposito
de /04 na contadoria do corpo para go.-
tanta da assignatnra de seu contracto e
outro equivalente a 10 VO do for necimanto
provastel de um mez, no acto da assigna-
tura .

Na secretaria do rnesmn corpo, se bifar-
. toará sobro as conl ições do fornecimento,
nos dias ateis, das /O horas da manhã, até
Os 2 da tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros da Ca-
pital Federal, 27 do dezembro de 1904. -
reuente A. J. Ferreira Coelho, secre-
tario.	 (*

11=.1.11n11r

Obras do Ministerio da Jun-
tiça. e Niegoelos interiores

naopoSTA
Do ordem do Sr. engenheiro encarregado

destas obras. recebem-se propostas. em
cartas fechadas, atéo dia 31 do corrente moz,
Is 2 horas da tarde, neste escripturio, á rua
tos Invalidos n. 67, para o fornecimento do

aterlac.., necessa rios ás mesmas obras di•
'an te o primeiro semestre do anuo vindouro
le 191,5.

Os Srs. co acurvar] tes encontrarão no mesmo
escriptorio a relação dos inateriaes a for-
necer.

Eseriptorio do engenheiro das Obras do
Ministoriu da Justiça e Negoetus Interiores,
16 de dezembro de lu'	 escripturaxio,
Antonio Dellino dos Santos.	 (•

Directoria Geral de Sa,ude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saud° Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarioa ou seu s procuraaores. dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro co praza ctu dez dias.
&Jatados desta data, afim ire tomar cunhe-
&men to das intrinações quo lhes furam feitas
pelo inspector &imitaria da zona uin que se
acham situados os referidos predito, sob as
penas da lei:

Rua do Lavradio n. 79.
Rua General Pedra n. 74.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 16 de dezembro de 1904.- O aclare-
tazio. Dr. 1. Padreso.

Directoria, Geral de f4a,ude
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Sa,ude Publica, convido os proprieta rios.
arrendatarios ou seus procuradores, dos pre-
dias abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram tiaras
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sub as
penas da lei:

Rua Theophilo Ottani n. 84.
Rua Sete de Setembro n. 237.
Rua do Carmo n. 61.
Rua Luiz Gama n. 5 B.
Rua de S. Pedro n. 271.
Rua. da Uruguayana. n. 136.
Travessa de S. Francisco de Paula n. 14.
Beeco do Fisco ns. 2, 4, 6, 8 e 8 A.
Secretaria da Directoria Geral de Saindo

Publica, 17 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. J, Pedras°.	 (•

De ordem do Sr. Dr. direteor geral,
convido os proprietarios, arrendatarios, ou
seus procuradores, dos predios abaixo men
cionadoa, a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de 10 dias, contados desta
data, afim de tomar conhecimento das in-
timações que lhes foram feitas pelo insole
ator sanitario da zona em que se acham si -
tirados os referidos predios, sob as penas
da lei:

Rua de S. José n. 30.
Rua dos Invalidas n. I.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saude Publica, 21 de dezembro
de 1904.-0 secretario. Dr. J. Pedroso.	 (.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Saude Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarws. ou sons procuradores. dos pro-
dois abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo do dez dias.
contados desta data, afim de tomar conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pel , inspector sanitaria da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua Baila de S. Luiz n. 1.
Rua Chaves Faria n.
Secretaria da Directoria Geral ao Sande

Publica, 24 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Dr. .1. Pedroso.

--
De ordem do Sr. director geral de Sande

Publica, convido os proprietarios, arrenda-
/anos ou seus procura ores, dos prados
abaixo mencionados, a compareceram nesta
direet.Oria., dentro do prazo do 10 dias, con-
tados desta data, afim do tornar conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da Zona em que se
acham situados os referidos prodios, sob as
penas da lei.

Praça D. Antonia na. 2 e 23.
Rua Paula Manda n. 12, 15 e 54.
Rio de Janeiro, secretaria da Directoria

Geral do Saude Publica, 25 do dezembro do
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedras°. (.

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO NAN/TARIO
Foram intimados satisfazer nesta dire-

ctoria geral, dentro do praza de cinco dias.
aa multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verei)] processar, de accordo
com o regulamento sanitario em vigor:

Pela l s delegacia de saude:
D. lienriqueto dos Santos, res*dente d

praça Mal vino Rads (Cop tcabana), multada
em 124, Por não ter communicado a va-
canela de diversos commodos na villa Marga-
rola á praça Malvino Reis, alugando os mesa,
mos, infringindo assim o paragraoho unico
do art. 87 do regulai/lenta anilará vi-
gente.

Pela 3s delegacia de sattde:
D. Idalina Monteiro Di ts, residente I rua

Haddock Lobo n. 54, multada em 50$, por
não ter cumprido as intimações do na. 6.068
e 6.067, extrahidas ern 21 de setembt o do cor-
rente anno e relativas ao prodio de n. 28,
á travessa do Paço, infringindo o paragra-
phe unico do art. 98 do regulamento sailià,
tardo.

Pela 91, delegacia de sande:
Agostinho Malta & Torres, rasei' ntes e rud

fomes Seria n. 2, multados em 200e, por ter
alugado, sem permissão da mesma delegacia,.
os Kailas as. 12 e 18 da rua Gomes Sorpa,

m:stação da Pia-Jade, infringindo assim o
par;‘gra Mio A do art. 87 do rererido regula--
men ta pau i tardo.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directorias
Geral de Sa,u le Publica, 27 de dezembro do:
1904.-0 secretario, Dr. .1. Pedroso.

Caixa de Amortização

De ordem do Sr. inspector se faz publico
que a junta administrativa resolveu, era
sessão de hontem. que se façam olfactivos,
a partir de I outubro futuro, os desconto
sobre o valor das notas seguintes

Annos	 Mexes	 Descontos
1904 outubro a dezembro 	  2

	

1905 janeiro a março 	  4 %
P abril a junho 	

	

6 %
b julho a setembro 	  8 %
a outubro... 	  10 %
s novembro 	 	 	  15 a;
• dezembro 	  20 %

190 i janeiro 	 25 •a
b fevereiro 	  30
s março 	  35 ;a
» abril 	

	  645540:55 1;e1.7

a maio 	
b junho 	
, julho 	
a agosto 	
» setembro 	

77886550 il;'4:

b outubro. 	

	

s. novembro 	  

'54a

P dezembro 	
1907 janeiro 	
p fevereiro	
b março 	 .... 9905

Caixa de Amortização, 28 de setembro de
1904.-0 40 eseripturario, Emilio da Silva
Guimarizes. ('

Alran.doga. do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA 1905

Pela inspoctoria desta Alfandega, faz-se ptt•
Mico que, até o dia 28 do corrente mez, á 1
hora da tarde, se recebem propostas para
fornecimento, durante o atino de 1905, de
papel, artigos de escriptorio, tinta, mate-
rial para capatazias e serviço maritimo o
carvão de pedra; de accordo com as rela
ções impressas que os Srs. proponentes de,
verão procurar neste gabinete.

Gabinete do inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro, 9 de dezembro de 1904. -Aliei.)
ba4 da Souza Castra; 2' escripturario. ('
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Repartição da Carta Mantinha dos Estados
Unidos do Brazil

DIRECTORIA DE DII.lItOES

Concurrencits

De orlem do Sr. contra-almiranta chato
da kap rtição, da Carta Maritiina, aviso as
in aseessailos que a concurrencia annum:laia
para o dia 29 do fluente inez fica, Por mo.
tivo de força maior, adiada para o dia 10 do
ontrante, ao meio-dia, o no mesmo iccal já
indicado nos anteriores oditacs.

Directoria de Pharaes. Ria do Janeiro, 23
de dezembro ds 1004.—Eduar(?:: Augusto Ve•
rissime de Matos, capitão de fragata, di-
rector.	 (.

Quartel General cio Marinha
Achando-se oncerrada, nesta repartição a

inempção dos candidatos aos legares vagos
do nes de 2 2 classe do corpo de inferiores da
armada, faço publico para conilecimento dos
interessados, o em virtude de ordem do
Sr. contra-almirante chefe de estado-maior
general da armada, que o respectivo con-
curso terá lagar 'neste qnartel general, no
sita 11 de janeiro proximo futuro, a,s 11 horas
da manhã, devendo 03 candidatos alli S3
apresentarem préviamento ás terças o
..saxia.s Uras afim do serem subnaettidos a
inspecção de saude.

Qaarta secção do quartel general do mari-
n111,21 de dozembao de 1901.— O chefe, Cle.
mente de A./can:cra Toseano.

••n••n•n

Capitaaiin, do Porto

Do ordem do Sr. capitão do porto, aviso
nO3 proprietarlos das ernbarcaçõas arroladas
na trafego do porto, quer se °ocupem em
terviços particulares ou de recreio o as do
reaatas, que, do dia 2 a 31 do janeiro pro-
ximo vindouro, devem tirar a licença a que
se refere o art. 29) do regulamento das ca-
pitanias, que baixou com o decreto n. 3.929,
da 20 de fevereiro de 1901.

Tal licença não lhes será concedida som
que apresentem o ultimo recibo do Thesouro
Federal do pagamento do imposto de iodos-
tria e profissão.

A03 contraven toras a.erá applica.da a multa
esta-tolda no citado artigo.
, Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 24 de dezembro do 1904. — José A,
Airoza, secretario.

ComnaissAtriado Geral
da, Armada

CONOuntiENcIA
Grupo 14—Ulensilios e vosdhame para

macia c cAfermartas
De orlem do Sr. vim-almirante gradua-

do, chefe do CJminissa,riado Gor tl da Ar-
mada o em cumprimento ao aviso do Mi-
nisterio da Marinha n. 1.686, do 28 de se-
tembro do presente uno, faço publico que,
ora concurroncia do Conselho Economia°, a
realizar-se em 28 do correnteals 12 horas da
manhã, serão recebidas o abertas proaostas
para o fornecimento dos artigos do grupo
acima mencionado á Marinha Nacional, du-
rante o auno do 1905.

03 Srs. proponentes deverão observar as
condições constantes doa adietes publicados
no Diarto Official de 1 e 5 do outubro ultimo.

A inscripção de concurrontes ficará cocei'-
rada em 27 do correnteaSs 2 horas da tarde.

Para mais informações poderão os intoros-
sa.dos entoa ler-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Gerad da Armada
á Ilha das Cubras, das 11 horas da manhã ás

1

 2 da tarde.
Cotranissariado Geral da Armada, Ilha das

Cobras, 20 de dezembro le 1901.-0 secreta-
rio, Pedro Minas Corrê.a de Sd.	 (.

--
Direcção Geral do Sande

do Exercito

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5, CLASSE NO QUADRO EFFECTIVO

De ordem do Sr. general Dr. director geral
de Sande do Exercito, faço publico que estará
aberta, nesta repartição, tres mezos depois
da data da publicação deste no Diario Ornejai,
durante o prazo do 20 dias , a inseripaão
para o concurso do almissão do modicos do
5' classe, na conformidade das instruções
approvada.s pelo Ministerio da Guerra e pu-
blicadas na ordem do dia do exercito n. 82,
de 16 de junho de 1900.

Cada candidato deverá apresentaaano prazo
acima marcado, petição escripta e assignada
por si ou bastante procurador o extubir do-
cumentos em que provo ser: 	 .

l u , cidadão brazileiro no gaao de seus di-
reitos civis o pohticos

2*, doutor em medicina por qualquer das
faculdades federa.es ou eauiparadas

3), do comportamento illibado.
4°, menor de 30 annos do idade, de a.ecordo

com o decreto n, 1.731, de 22 de junho do
139-1

5', do robustez, sande o aptidão para o
serviço, na paz o na guerra.

Este ultimo requisito será comprovado pe-
rante a junta do conselho superior de sanita
nesta Capital.

Ao concurso serão aclinittilos não só os
actuaes adjuntos,como os medicas civis,sendo
as respectivas provas as exigidas pelas cita-
das instrucçõesa

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão, para esse fim, dirigir-
ao a esta repartição e, nos Estados, aos re-
spectivos delegados o chefes do sorvia°.

Direcção Geral de Saude do Exercito, 1 do
outubro de 1904, —Dr. Leocigildo nonorio de
Co.rvallz.o, major chefe do gabinete.	 (•

Intendenela Geral da Guerra

A Comitaiesão do compras desta Reparti
ção recebe propostas no dia 4 de janeiro
proxirno futuro, até ás 11 horas da manhã ,
para o fornammento, durante o primeiro se-
meeiro do futuro anuo, do artigo seguinte:

Carvão de 'pedra.'
- As pessoas que pretenderem contraetar
essa fornecimento deverão • procurar costa
secção 03 respectivos impressos e bem assim

apresentar as suas liabilitaçAies,- - de acordo
com o regulamento da Repartição, até o dia
2 do proximo moz.

Em cumprimento do aviso II.30 de 20 de ja-
neiro do 1902,do Ministorio da Guerra,os pra.
tentes a esse fornecimento deverão apresen-
tar documentos das cauções de um conto e
quinhentos mil réis (1:500$000), feitas na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra,
sendo uma de um conto de reis (1:000$000)
para garantia da execução do contracto ora
gral, O a outra de quinhentos mil ria
(500$000) para garantia da respectiva assi-
gna.tura, levantando esta desde que o assi.
gim, ou incorrendo na pena do perda quand.
se negue a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser cai
duplicata. soltadas as primeiras vias, escri-
tas com tinta preta, sem rasuras, o assigna-
das pelos proprios proponentes, que deverão
comparecer ou ae fazeram representar legal-
momo az occasião da &ando.

Primeira Secção da Intendencia Geral da
Guerra, em 26 do dezembro de 1934.—Coro-
nel graduado Joiao Antonio dc Carvalho, chefe
da secção.

Administração dos Correios
do 11)i,:trieto Foloral o Itasa.
tudo do Rio do Janeiro.

CONCUnnENCIA
Do ordem do Sr. administrador interino,

faço publico que, durante o prazo de 10 dias,
a contar desta data, esta Administração re-
cebe propostas orla carta faelia.da 9 sellada
para o centrado de conducção do malas das
linhas pastaes abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues, meliante
recibo, na. 3 , turma da t a secção, das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tardo, o quando envia-
das pelo correio deirlin ser registradas. tra-
zendo no envolucro, em qualquer dos dous
casos. a declaração no alto: proposta para
condueçao de malas em 10'5.

Cada proposta devo referir-se a uma só
linha do correio, não conter emendas nena
rasuras o ser soldada cora estampilhas fe-
deraes, no valor de 300 reis por meia folha
de papel e trazer 03 preços por extenso.

Deverá ainda indicar o nome e a rasidencia
do fiador, que com o contractanle assignara
solidaxiarnanto o contracto, cujas condicao3
serão conhecidas nesta repartição, qun for-
necerá todos os esclarecimentos aos inter-
essados.

As propostas serão abertas em publico, no
gabineto desta administração, no dia 30 do
corrente, ás 2 horas da tarde.

As que forem apresentadas pessoalmente
nesta repartição só serão recebidas ata ás
3 horas do dia 29 e a3 remettidas pelo Cor-
reio só sorão acceitas se trouxerem das re-
spectivas agencias o carimbo até aquolla
data.

A condução do malas obedecerá ao hora-
rio marcado por esta administração, que se
reserva o direito do, no caso de convenion-
eia, fazer administrativamente o serviço do
qualquer linha em concurroncia, sem direito
a reclamação de espoai° alguma.

Nenhuma proposta será tomada em consi-
deração, som que o proponente tenha depo-
sitado antes 10 s /o tomando por basa o preço
actual do serviço, neste menccionado, si a
importancia do contracto for até á quantia
de 5:000$ o mais 5 0/0 sobre o excluido dessa
quantia.

O coneurrente escolhido que se negar a
assignar o contracto porderá totalmente a,
caução em benoficio da Fazenda Nacional.

Uma vez encerrada a concurrencia, abor-
tas as propostas e conhecidas estas dos pro-
pone.ntes, _outras não serão admittulas a0111
acecita redueção do preços.	 - .

?Ilinisterio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BR AZIL

Repartiçao da Carta Maritirria

AVISO AOS NAVEGANTES N.14

AlterarIo do caracter de luz do plutrol de
SourAnna, Estado do Diaranhdo
t . :3(vm do Sr. contra-almirante chefe da

ft Pin:. : !;", :; I la Carta Maritima, aviso aos na-
vaeaa a iam do dia 1 do janeiro do anno

aialauro em deanto o pharol do
al na, 1)o Estado do Maranhão. exhibirá

p .a motivo de reparos em sou appa.
rot'ação.

asa o viso noticiará o restabelecimento
de luz que lixe proprio.

niaa: re ria do Pharóes,Rio de Janeiro, 23 do
dosa asa:o de 1904.— Eduardo Augusto Veris-
zimo deMt1os, capitão de fragata, director.

(.

Ministerio da Marinha



CURSO OFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolica: do Emprestimo Nacional
da 1S05, port 	

Ditas do Emprestimo Municipal
de 1806, port 	

	

13stas iascripeões, de 3 e/c”. port 	
Ditas do Estalado Rio de Janeiro,

de 100$, 4 e/o , port 	
Banca da Republica do Brazil
Comp. Viaçao Corroa Sapucahr 	
Dita Tecidas Petropolitaua 	
Das. da Comp. Carris Urbanos,

de 100$000. 	   

09S030

1.92a033
935a13a0

57Nria

21$0
223$000

103$5a0

Secretaria da Camara Svnatcal, 23 do
dezembro do 1901.—Paa10 13‘;

4a2an Terças:Gira 2?
	 MARIO OPFIÕIAL 	 Dezembro — 190.4

AM* da caução para assignatura do coa-
tracto, será feita outra para 'garantia da
execin5:a do mesmo, no Taesouro Federal,
relativa, a 10 °I. sobre • a importancia total
da proposta apresentada.

A primeira caução será restituida logo que
seja, firmado o contracto e a segunda sórnen-
te quando o Mimo expirar e ficar provado
não haver debito do contractante para com
a Fazenda Nacional.
Santa Cruz a Itagua.hy e a Sopa-

*Liba, diariamente 	 	 1:20:1800
"Transporte de malas, serviço do

baldeação entro a administra-
ção, o caos Pharoux, a Estrada
do Ferro, etc., etc., diaria-
mente... 	 	 8:235$000

l s Seccção da Aministração, 19 de dezem-
bro de 1904.-0 ajudsnte. interino, Josd C. de
Idesqw:ta Soares.	 •)

Estrada, de Perro Central do
13razil

PASSES PARA. O ASNO DE 1003-

Do ordem da directoria desta Estrada se
faz publico para o conhecimento dos interos-
nados que as cadornatas de passes, autoriza-

os o passes conee lidos em serviço publico
para serem utilizados durante o armo de
1904, só toem valor ata o proxirno dia 31 de
tlezomaro, com excepção apenas dos que fo-
ram autorizados por ordens de serviço ainda
não revogadas.

As pessoas que se julgarem com direito A
continuação das concessaes obtidas no anuo
de 1904, devem, desde ja, apresentar suas
requisições ou requarimontos á directoria
desta Estrada. (por intermedio dos respecti-
vos chefes) ou a quem competir fazer as re-
quisições.

Escriptorio da> divisão,2 do dezembro do
1904. —Paulo Freitas do Sd, sul-director
contabilidade, interino.	 ('

CONCUREENCIA Parta FORNECIMENTO DE TE-
SOURAS PARA AS NOVAS coDERTAS PRO-
JECTADAS PARA AS ESTAÇÕES DE SUMIR-
EM
Do ordem da directoria faço publico que,

fis 12 horas do dia 28 do proximo mez de fe-
vereiro, na intendencia desta estrala, serão
recebidas prapostas para o farnecimento de
tesouras para as novas cobertas projectadas
para as estação s de suburbios, de accordo
com as especifleaçõos e desenhos á disNsição
dos coneurrontes, na mesma intendencia,
para serem examinados.

A concurrencia versara sobre a idoneidale
do proponente o do fabricante, preços em
libras esterlinas ou em réis e prazo para a
eantrega a bordo neste porto no primeiro
raso ou na intendencia no segundo.

Os coneurrentes deverão comparecer na
dita intondencia no dia e hora acima indi-
cados., com as propostas fechadas, devida-
tuen te saltadas, datadas, assignadas, com in-
dicação do suas residencias, e deverão exhi-
-Lir, em separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução de 1:000$, pia:ins-
ciente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a aSSignaUtra do contracto, e
bem assim a prova de estar o proponente
quite com a fazenda municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licença
para exercício de negocio, profissão e indus-
Iria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço do concurren-
cias.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 22 de dezembro do 14)04.-0 g.ecreta-

k
o, 34znoe1 fer4,andes 'Figueira.	 (•

Estrada, de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE TRI-
MIOS E ACCESSORIOS Ii DO MA.TERIAL NECES-
SARIO Á TRANSFORMAÇÃO DA LINHA DO RA.-
MAI. DE SANTA CRUZ

De ordem da directoria, faço publico que
ficam transferidas do 30 do corrente, rnaz
para o dia 16 do proximo mez de janeiro, ás
12 horas, as concurrencias para os forneci-
mentos acima declarados convocadas por
editaes de 20 g le novembro ultimo e 1 do coa-
rente, prevalecendo todas as demais condi-
ções do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central da
Brazil, 21 de dezembro de 1901.-0 secreta-
rio, Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De publicageio da deeZaraçcTo da fallencia dos
negociantes J. de Carvalho & Comp., eslo.be-
leditlos á rua cle 8. Pedro	 135.

Dr. Enaa,s Galvãa, Juiz da Camira Com-
marcial do Tribanal Civil o Criminal do Dis-
ricto Federal, etc.

Fa.zsaber aos que o presente edital virem,
que a roquerimen to de F. M. Cortez (-Juan.
devidamente instruido, na fórma, da lei
n. 659 do 16 do agosto de 1902 o depois das
neeessarias deligencias, foi por seatença diste
juizo decretada a fallencia dos negociantes
J. de Carvalho Sz Comp., fixando o seu temn)
para os elfoitos legns do 30 do setembro
do 1901, ficando outrosim ali:malas para
dentro do prazo do 21 horas apresentar a ro-
lação dos seus dez maiores credores, sob p int
do prisão. Polo presente, faça pablica a fal-
lenda do referido nogocianta. Para constar
passaram-se este e mais quatro de igual tear
que serão publicados e atlixalos na fôrma da
lei, pelo parteiro dos aditarias roteai° assim
o haver cumpricto,lavrara a competente cor-
tia) para sor junta aos autos. Dado o pas-
sado nesta Cidade do Rio de Janeiro aos 26 de
dezembro de 1901. E ou, Joãodo Souz g. Pinto
Junior, escrivão o subScrevi e asAgno. —
Lidas Calva°.

De publieaçtTo da declara Ç .70 da fallencia do
negociante Jotto lgnacio Quaresma, estabele-
cido á rua da Uruguagana n. 124

O Dr. Enaas Gaivão, juiz da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que

'
 a requerimento do mesmo, devidarrainto

instruido, na fórina da lei n. 639, de 16 do
agosto do 1902 e depois das necossarias deli-
gencias, foi por sentença deste juizo decre-
tada a fallencia, do negociante João Igualo
Quaresma, fixando o seu termo para os af-
iadas lagoas de 15 de dezembro de 190-1,
-ficando outrosim intimado para dentro do
prazo de 24 horas apresentar a relação dos
seus 10 maiores credores, sob pena de prisão.
Pelo presente, faço publica a fallencia do re-
ferido negociante. Para constar passaram-se
este e mais quatro de igual teor que serão
publicados e afixados na fôrma da lei, pelo
porteiro dos a.uditorlos que,de assim o haver
cumprido, lavrará a competente certidão
para ser Pinta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 20 de
dezembro do 1904. E eu, João do SOUZA Pin-
to Junior, escrivão, o subscrevi e assisai.).
—À;;ias GalecTo.

PARTE COMERCIAL

Camara, fiyndical dos Corres
toros de 'Pandos Publicas da.
Capital Federal

CURSO OFFICTAL DE casrnra E MOEDA.
METALL:CA.

90 d/o A' vista

Sobre Londres 	 ... 13 15/32 13 11/32
D Pariz 	 	 709	 721,
I> Hamburgo 	

•	

871	 832.'
• Italla 	 	 722
a Portugal 	 	 351

Nava-York 	 	 3502
21027[ 54Libra esterlina, om moeda 	 	 1

Caro nacional, em vales, por 1$0a0

Junta do3 Corretore-a
COTAMO DO DIA 24 DY DEZEISBRO Di 1004
Algodão de Pernambuco, i a sorte, sertão;

em rama, 3$700 por 1) kilos.	 -
Dito do Pernambuco, 1° sorte em r aula,

9$ por 10 kilos.
Assucar ac Sergipe,mascavinlio, 3:0 reis

por kilo.
Dito do Sergipe, mascaro, 270 reis por

kilo.
Dito branco, de Campos, crysta1,315 réis

por kilo.
Café, 9$000 a arroba.
Rio de Janeiro, 26 de dezembro de 1904.—.

TM° Severino da Silva, presidente.
Sebasticii 8. da Rocha, searatario.

PATENTES DE INVENÇÃO
•nnn••nnnue~.~

N. 4.192 — litemorial deserfplivo acomp--
whando um pedido de prir:icgio, durante 1.-;
asnos, na Republica dos EsIdelos Uaidu3 d,
Brazil, para «Noto cimento e processo paco
produzir o mesmo>, em nome da fie Gene-
ral. Cement Company, timited, estabelecida
eiiz Lmtires, 111g:tarro, cessiorwia de 'ter -
man4 Pass4o, domilieiado 5.Llambarg),
AlIcozanha

Esta invenção diz respeito ao cimenta e
ao procaseo para produzir cime,e to do u.scu-
malho de forno sena ser nUessarie aldicio-
nar cal, pois o asetunallio por si produs ina-
teria.1 cimenticio em alto grão. O escumalha
communa tal corno o dos farnos de fabricar
ferro,. pôde SOL' usado neste apparellis para
ser mace tido eia cimento. Deve-se dar



pólo ser resfriado par circulação apropria-
da, efectuado, na fôrma reproseataila, polo
tubo resfriados' 13„ tenlo a extremidade su-
perior curvada, para fora para distribuir
o fluido refrigerante no espaça inferior á
supreficio do dia,plira.gma, o courunicanlo,
pela sua extremidade inferior, por moio de
um °riflai° na bobino, com a cavilado an-
nular Ca no maneai do pé C, supprida, do
fluido rosfrialor pela tuba C, regulado
por uma volvida. Ea'n fluido é descarre-
gado na extro alidado inferior da. bobina polo
tuba C. A extremidade inferior do tubo ia-
jeetor 131  que suppre. do fluido 03 furos inje-
ctores I3, acha-se em uma caixa de estopa
formada In fundo do maneai da pa C. O tubo
04, em cannexão com essa caixa, tem uma
valvula injectora 0,, regulada, do preferen-
cia, automaticamente, por qualquer meio
apropriado, tal como, por exemplo, uma ala-
vanca do volvida C, puxada, por mola, con-
tra o caiu C„ revolvendo do moda a dar uma
variação peias:dica ao fluido que passa poloo
tubos inj ictores, afina da produzir lujJCO33
compassadas que agem sabre o material ci-
menticio do esautnallia. Os &MS tubos de sup.
primonto com volvidas C,C, supprem o fluido
desejado, tal como ar, vapor, gaz, agua ou
outro liquido, nas proporções requeridas, afim
do que as injecçaSes tenham] a acção propria
sobro o escumalho aquentado.

Depois de passar pelo primeiro meio do
resfriação, corno o do desiutegro.dor rotativo,
o material de escunaalho ou cimento é por
este lançado no medi= resfriador, em volta
do desintegrador, que devo do proforancia
conter oanamo, e aluo opera resfriando o
escumalha melhorando a sua qualidade. De-
pois disso, o escurnalho pólo, querendo-83,
ser sujeito a novo resfriamento estando em
contacto com subsequentes meios resfriado -
ras, como, por exemplo, uma superado ros-
friadora, ono forma do revestimonto D, cuja
temperatura é rogulada, de proferoucia,
por uma camisa resfriadora D, supprida,
pelo tubo COM valvula D,, de fluido resfria-
dos. , o qual sabe da camisa pelo tubo D,.
Desta modo, a circulação do fluido da camisa
regala do uma maneira bem conhecida
a temperatura da suportei° resfria,dora ou
revestimento D, do maneira que o material
que nelle toca é resfriado do modo regular
que se deseja.

Outros meios de resfriar podem ser usa-
dos sob forma da uma superficie reafriailora,
como o conducto E, que, da maneira indi-
cada, tono a cabaça afunilada, corno-mai-
condo com o revestimento, o servindo sua
parte inferior para ajuntar e guiar o mate-
rial de cimento, conforme esta indicado.

EAta superficie resfriadora tombem é, do
proferoncia, regulada, na sua temperatura,
por moio da camisa resfrialora E ,, suppri-
da corn fluido resfriador, em quantidades re-
guladas pelo tubo com valvula E „ que é
depois descarregado pelo tubo E ,.

Ainda outros meios resfriadores, na forma
do suporficie resfriadora, tal Como o trans-
portador rotativo F, Ohm ser usados.

Esto transportador, na fig. 1,6 cylindrico e
tem urna saporficie externa °anilada F

O tubo irrigalor F 3 , cujo supprimento de
fluida resfriador é regula i° pela val vota F,
pólo sor usado canjunctarnonte com este tra-
nsportod or,queé sup portado por meio de rol-
danas de fricção F„que o fazem revolverem]] a
velocidade desejada. O supprimento do ar
ou outro mediurn no qual o resfriamento
tem logar pode ser regulado para produzir
o resultado desejado sobre o escumalho ou
material de cimento. Na fig. 11 a abertura
para ar D7, por onde o melhoria resfriador
entra para o revestimento, é regulada pelo
colar D, que podo ser ajustada pelos ro-
dotes D,, engrenando com cremalheiras D,
do colhe, Desta maneira, o supprimento de_

ar ou de ootro modium rosfrialor é gover-
nado , o a quantidade de oxigeno em que a
desintegração o resfriamento do escumado°
toeai togar esta convenientomente regalada.
Não sendo necossario, como se vea ompregar
toda a serie dos meios resfria.dorea descri-
pies, partes desse apparelho pó lem portan-
to ser conittidas pelos entendidos.

No conjuncto do apparolho visto na fig. 2,
pólo-so empregar um guia movei para o
escumalho A, oscillanto sobra o pivot 111,
dando . so-lhe, querendo, una movimento pe-
riolico, par meio do caiu A 3 , revolvendo
pelo eixo A,. O alimentador suppre o os-
mimalho aquecido a osso guia, fazendo-o
cali i r com regularidade para ser em seguida.
resfriado.

Na fig. 2, 0 maio do resfrioção é um dea-
integrador cylitolrico rotativo G, girando
com a rapidez desejada por moio das cor-
retas G , o polia, G I . Um raspador apro-
priado O, pôde ser empregado para lim-
par a suporficio do desintegrador quando for
necessario. A temperatura da cylindro ros-
friador pôde ser regulada durante sua ope-
ração pelo tubo da suppri inoato do fluido com
volvida G 3, por CUj) Meio circula no ey-
linlro o fluido rasfelador que se escapa pelo
tubo G O escumalha do forno quanto ca-
bitolo sobro a peripheria, do cylinlro ros-
frialor G, é desintegrado e é exp.:Ilido para
ser em seguida resfriado por outros meios.
O desintegrador, querendo-se, reide ser usado
conjunctoar ente com o esguicho do injector da,
que sumo um injector re,sfriador de flaido
dosintegranto apropriado, que pólo agir
sobro o eseutnalho de combioação com o des-
integrador rotativo. A força do injoctor é
regulada pela valvula do injactor II 1, pela
qual se pólo efectuar urna injecção, da for-
ça dosejoda, do ar, vapor, gaz ou outro
fluido.

Os maios sabsoluo.ntes para resfriar o
eacurnallio podem ser applieados sob firma
da saperacie resfriadora K, collooada (fig. 2)
de modo que o escumalho bata nella. As
suporficies resfriaaleraa desta deseripoão são
feito., do preferencia, com material con-
dutor do calar, tal come metal, por cuj3
meio se regula convenientemente o res-
friamento do material. A temperatura da
superficio E é regulada pela camisa K1,
na qual é adanittido fluido resfriador por
um tubo de supprimento, com valvula E, o
coopera com a superado interior canue-
lado K, para regular a temperatura da
superado resfriadora E. O fluido resfria-
dor, que pólo sor ar, vapor, gaa ou outro
fluido, sal° pelo tuba de descarga

O escurnalho ou material cimenticio pólo
ser em seguida tratado par outros moias
rosfriadures, como, por exemplo, um trans-
portador constada° por uno correia me-
tallica L (fig. 3) montada sobro as pulias
L„ L„ que revolvem do modo a dar-lho o
movimento necessario. A temperatura desta
superficio reafriadora é regulada por qual-
quer meio que se desejar, como um irri-
ga.dor D,, cujos injectores enlutem o fluido
resfria,dor contra a correia da qual o fluido
superfluo pólo ser removido pelo raspador
L, e recebido em um deposito L„ do onde
se descarrega pelo tubo L,.

Na forma do apparelho indicado na fig. 3, o
escumalha aquentado é supprido com a velo-
cidade desejada polo cano A' o é esfriado por
meios apropriados, o primeiro dos quites
tono urna acção desintegranto e consisto
numa injecção do fluido resfria.dor e desin-
tegrante, sa.hindo do esguicho do injector '
governado pela valvula ; a qual pôde
pormanecer numa só posição, ou, ser mo-.;
vida periodicamente, afino de dar uma vai
dação regular ao injector. Na fórraa indi-
cada, a valvulao II' tem sua alavanca	 ;
presa pela mola Ha contra o cano lia o qintl,
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?abunda ao escumalha contendo cal eai alto
formado no forno quando se fabisicam

;gozas de ferro pardo, escolhonlo-se, de pre-
Lierencia, o escunaalho com 45 a 50°/a do cal
eanenos de 35 a/0 do sumia. Deve-se entender,
'todavia, que diferentes qualidades* do es-
emalho podem sor usadas neste apparelho,

:muitas das (pus contém consileravelmonto
, menos cal do que acima se menciona. Em
vez de usar o escumalho de fornos comunas
'dó fundir forro, pôde-se preparar artificial-
mente mimalho de outros fornos, fundindo
os ingredientes proprioa em um furna apro•
Fiado.

O escumalha quando muito quente, e, do
preferencia, derretido, podo sor desinte-
grado em pequenas particulas o esfriado
'propriamente, sondo incidido, do proforma
ania, neste procasso de resfriamento, a collo-
são das particulas plasticas do escumalho
:em massas esponjosas, afim de produzir raa-
:tufai do cimento activo, semelhante ao es-
'emalho assado, granulado com agua. Si o
escutualho esfriar mais depressa, preferi-
velmente depois do desintegrado em parti-
cuias, pode-se produzir material de cimento,
inerte, semelhanto a escumalho secco, gra-
nulado com agua. O processo de esfriar, to-
davia, nunca devera ser tão vagaroso que
permitta a decrepitação do escumalha ou
que o mesmo se esmigalhe em pó de forno.

A mistura de maternos activos e inertes
de cimento, de proforencia em porçõos
eguaes o bom triturados, forma um oxcel-
lente material comenticio em alto gra°. Si
se addicionar a essa mistura canudo do
Portland, 10 s/s mais ou menos, as proprie-
dades clmenticias melhoram, o, querendo,
pode . so misturar tambom sulfato do calciuna.
nove-se comprehondor que qualquer outro
material, independentemente eimenticio,pódo
ser usado corno mistura ao escumallo con•
-vertido. em vez do cimento de PortIond, e
as proporções dos ougredientea mencionados
podem ser variadas considaravelmonte.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 representa,
em corto vertical, uma forma de apparelho
realizando a invenção ; a fig. 2 é um córte
semallio.nto mostrando uma naodidcação ; as
figs. 3, 4, 5 e O mostram, em córto vertical,
outras formas modificadas.

• No modo do pôr em pratica esta invenção,
segundo a fig. I, o esaumalho aquecido pólo
ser fornecido, querendo, polo guia do escuma-
lho A,oscillando sobra o pivat Aapor meio de
um com. rotativo A,, tocado, como se deseja,
pelo eixo A,. E' evidente que si se empregar
esse guia movei, o escumado) aquenta io, o
qual pótle, querendo, estar derretido, é for-
necido ao guia pelo alimentador A„ e é sup-
prido regular e compassadamente, sob a
acção do guia movei. Este guia pólo tom-
bem ser conservado immovel durante a ope-
ração do apparellio, afim do que o escumalho
aquon talo seja assim supprido mais regular-
mente aos meios de resfriar que, em seguida,
actuam sobre o mesmo.

O moio de esfriar, na forma de una de-
eintogrador, pôde ser usado, ou pode o os-
cura dho aquentado cal& sobro este desinte-
grador, ma) I, forma pOde ser a de um disco,
(fig. 1), tendo unas cabaça 13, projectando-se
para cima, fornecida pela carnara. Bl, forma-
da pelo diaphragma 13 3 o provida de furos
injectores apropriados is,. Esta camara ó
fupprit1.1 do fluido sob a pressão par um tubo
.133 . A cabeça desintogrante é form ida sobro
atina bobina tubular I3„ revolveu lo em uma

, manga E„ o supportaila, no mancai de pé
.C, em altura conveniente, pelo seu co! ir B.
! Esta bobina é actuado com a velocidade de-
sejada pela respectiva pulia 13 7 por meio da
correia ti,. Variando a velocidade da bobina
'avariam os effoitos desintograntes o refrigo-
rautes na mesma rotação. O dosintegrasior
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qUando revolvido com unia velocidade do-
Sejada, da uma injecção compassada de qual-"
quor fluido eesfriador, tal corno ar, vapor
Ou outro fluido, operando sobro o escumalho
aquentado para resfrial-o e dosintegrol-o.
Esto escumalho Mo sor sujeito depole
outros meios resfriadores. os quaes, que-
rendo, podem ser convenientemente rego-
lados para governar a velocidade do resfria
mento do amimalho o sua subsequente
condição ; assina como os meios resfriasiores
podem sor operados do diversos medos,
pode-se tratar as porçõos de escumalho si-
multaneamente por estos diversos meios res-
fria.dores. O resfriamento pôde tomar qual-
quer forma desejad ; pôde-se empregar um
inaediton resfriador apropriado, tal c imo
uma atmosphora de ar, vapor ou outro
fluido, o qual resfria o escumalho, e a acção
desse medium está, em relaçãoa o tempo que
o escumalho permanece noite.

O resfriamento pôde tomar a fôrma de
superficies rosfriadoras apropriadas, profe-
rindo-se as de temperatura regulada paro
regular, na mesma relação, a marchado
resfriameirto e a condição do escumallio.

Pôde-se usar de uma super/ledo resfriadora
P, tendo do preferencia uma camisa res-
friadora P', alimentada polo tubo com
valvula 1)3 do fluido resfriador apropriado
que se dose orega pelo tubo P3 Esta su-
perado pôde, querendo, ser colloeada de
modo a interceptar parcialmente o escumalho
ou mataria chnonticia, para que porções do
mesmo toquem na superado ficando frias.
emquanto que outras porções que não tocam
nessa superficio sofram durante maior
tempo a acção do medium resfriaclor que
percorrem e no qual estão suspensos.

Pódo-se empregar outros meios resfriado-
res subsequentemente para resfriar mais o
escumalloo. Na fôrma indicada, o material
que toca na superado P é tratado depois
por outros maios resfriadores, como urna su-
perado ou correia de transportador L sobro
a qual o material cabe e é resfriado, sendo
que a temperatura desta superado e sua
acção correspondente sobre o material devo
ser, de preferencio, regulada pelo tubo ir-
rigador L5 cujos injectores restriadorce
actuam sobre a dita superficie. O raspador
L', o cano L3 e o tubo de descarga de pod ,m,
querendo-se, ser empregados afim de que o
transportador—do preferencia uma correia
metallica montada sobre as pulias L'
L2, volvidas continualamente — esfrie o
material com uma velocidade dada. A
porção do escumallio que não toca a
superado P passa além desta a uma grande
distancia, pela atmosphera ou meditem res-
friador, para caliir sobro outra superado
roefriadora ou correio montada sobre as pa-
lias rotativas ne e li'. E' claro que, desta
maneira, as diferentes porções do escumalha
estão sujeitas á acção dos diversos meios
resfriadores, do maneira que as diferentes
porções são esfriadas com velocidades regu-
ladas diferentemente afim do produzirem
resultados correspondentes differentes.

No conjuneto do apparellio da fig. 4. o
escumalho aquontado é supprido com a velo-
cidade desejada pelo cano A' o é depois desin-
tegrado o resfriado pela acçã.o do uma serie
de meios refrigerantes. Uma torre S de al-
tura conveniente pôde ser applicada para
que o escumalha nolla eahindo seja desinte-
grado e esfriado, e. maneira do chumbo
de munição, por meios reefriadores regu-
lados, por exemplo, polo funil do ar S',
regulando o movimento e consequente tem-
peratura do medium resfriador ou fluido
pelo qual o escumalho cabe. O funil para
este fim se ajusta em posição por meio
da haste S8 da ereina11ua:**---8' e do ro-
delteL2---Metog resfriadoree subsequentes,
com a superficie resfriadora . T, em forma
(IS Plano Matinado, podem agir sobre o

oecurnalho oinquotito este percorre suo su-
perei° cuja temperatura é regulada p3r uma
camisa T I colo material resfriador entra
pelo orlado T 2 e solo pelo tubo 'P. O mate-
rial pode depois ser recebido, para mais se
resfriar, nume calha V provida de uma
camisa resfria:toro V' atipprid3,, polo tub
com volvida V 2 , do fluido resfriador que sebe
depois pelo tubo V'. Uma serie do raspa
leiras, taes como V', montadas em colei Ls
Vs , arrastam e removem da calho V o es-
cumalho.

A de. 5 mestra, outro conjancto do appo-
relho no qual o cocam:alho aquentado pôde,
querendo, ser suporia° em quantidades regu•
laias o em estado fluido, pelo cano A'. Este
escumana() ó depois desintegrado e resfriado,
por meio do uma injecção de ar, goz, vapor
ou agua, ou urna instara dos mesmos, emit-
tidos pelo esguicholl o governados polo val-
vula automotice EP, operado, corno jI foi
dito, com referencia á fig. 3, por4 prodazir
uma inje,cção variada e compassada. Este
injector desintegra o escumolho e o projecto
de maneira obvia, como representado polo
mediton resfriador em que está suspenso por
algum tempo.

O escuro:ao ou material cimenticio polo,
querendo, ser cru seguida sujeito á acção do
1123iO3 resfriadoree apropriados, como a su-
perada P e a calha V já descriptas com refe-
rencia ás figuras 3 e 4. O processo pasa con-
verter o escumalha de forno em ma teeial
cirnenticio é substanciadmeuto o seguinte
O escumalho tio forno, tratado neste appare-
lho, pôde sor °rimado do forno igtlAi aos
produzidos noS fornos do fundir ferro, ou
outros do fundir metal, no sou trabalho habi-
tual, e que, do ordinario, são desprezados por
imprestavel. Esse material, porém, p ara ser
convertido em material cimenticm, pôde ser
especialmente fundido em fornos e devo de
preferencia sor assim supprido a esse appa.-
rolho em estado fluido, si bem que não
seja i330 necessario em todos os casos. O es-
cumalha, poréin,devo ser aquecido convenien-
temeu to antes de ser sujeito a este appare-
lho, o qual governo seu resfriamento o en•
VerS:i0 em material chnoaticio. Não é no -
cessado que as proporções dos ingredientes
diversos do escumalho que tenham desci' tra-
tados corresponlana ex latamente ás propor-
ções dos [antedates que constituem os cimen-
tos de Portland. O escumalho ordinario de
forno tem muito menos cal do que a conside-
rada nocessaria para o cimento de Portland.
o material einienticio produzido por este
opparolho de tal eseumafilo tem, todavia,
quando moldo, propriedades hydraulecas de
valor, o acama subetancialinente tombem
corno o outro, formando além disso um ina.
terral cimenticio ; si bem que a addição do
urna pequena porcentagem de cimento da
Portland ou outro material é conveniente
para tornar o material ciuienticio, produzido
por cote apparelho, mais facil de acamar.

O escatnalho de forno, quando liquido, o
qual é preforivel, pôde ser supprido em uma
corrente compassada do cano A (fig. 1), quer
em movimento, quer fixo. Esta corrente de
fluido cabe sobre a cabeça rotativa e des-
integrante B e ó desintegrada e simultanea-
mente resfriada pelo contacto com a mesma
e pelos injectores de fiaido que podem ser
empregados conjuntamente com o desinte-
grador rotativo, Si a corrente de escutnalho
derretido for propriamente ajastada em con-
nexão com o desintegrador e sua rapidez de
rotação, o essurnallio cabindo sobro as di-
versas partes do desintegrador sofre di-
versas operações o as diferentes porções
recebem assim um efeito diferente e são

--omittidas polo Inediora de ar ou outro medium
que deve, de preforencia, conter oxygenio, e
são depois esfriadas era velocidades regulares
nos subsequentes apparelhos empregados, e,

material cimeittico.daoqualtdode odeie ine-a•
c i onad . As ontraS partes d st 'apparcItiO
operaria do uma maneira substaociatineroe
identice sobre o escurnalim de furna, guie
deve de preferencio ser liqudo. quattle suo-
mettido ao apporelho, o po.tern ser ajustada'
e operadas de modo que o material seja pro-
duzido com propriedades o propor.fãas ta•es
que, dopeis do incido e misturado cem
agua, forneça um material ClOSIOU;ielLi do
alto grio.

Si se quizer. porém, esto ispporelho pôde
sor de tal modo regulado e operado, que o
escumalha aquentado O (desintegrado e roo.
friaio de uma maneira tão regula, que o
resultado é um produe,to mais unifElne.
E' possivel, per exomplo, usar do „impo-
relho da fig. 1 com o cano A man ada o to
de maneira que (este apparelho seio s,Ip
de modo mais uliforine, de-iuLegrador
que pode revolver com urna veloci,ladc con-
stante e os injectoros do fluido, que pbac:a
sor 033,10S conianctamente, operar tarilb
do modo consetu to, afim de que o maseet
desintegrado seja evacuado por esta Ita.:4
do apparellio pelo nicilium rasfriaior
ajunte ein particalas de formação e tatilan :toa
mais uniformes.

Esse escoas alho ou material eimentieioe
ao passar pelas outras partes do app
G resfriado em tempo regtila .:1 o o de uma
maneira rolativanuente uniforme afim de
produzir-se um escumado) resfsiatto ou ura
material eirnontieio de qualidade constante.

Si o desolho:zelem, 6 operado com inje-
ctores de fluido de comparativa pressão
baixa,e tambein, de preferencia„ com menor
velo :idade rotativa, usando-se una lavou,
quantidade do agua ou vapor com o outro
fluido do injector, a volocidale com que o
material esfria pôde ser regalada de moda
a obter-se material activo ou de pomes or-
dinariamente obtido e n massas, esponjosa
ou porosas, formadas de particalas desinte-
gradas que se ajuntam quando ainda pla g

-ticas em razÃo de regular-se 03 meios di-
versos de resfriamento.

O apparclho desintegranto da fig.1 pólo.
todovia, produzir material quasi vidrada
ou inerte, Si Se regular apropriadamente 03
varies processos para esfriar. Podo-se chogaz
a este tino empregonlo injectores de fluido
de pressão mais alta, o, de prerereacia,
usando maior velocidade.

Em condições normaoe as particalas
(Iradas são, de ordinario, resfriadas de modo
que não se ajuntem tanto como as do mate-
rial activo, Ao regular o resfriamento dee
material desta natureza é do grande vanta-
gem, ueeintegral-o ornais regularmente pose
sivel si é q te tem de ser resfriado uaifor-
memento; pois que a separação do material',
aquecido em 'articulas pequenas, faz que
resfriamento da porção de particula.s do ex-
terior e do interior seja mais uniforme.
O material activo, assim como o vidrado,
pode ser produzido de identica maneira nas
outras formas descriptas do appo,relho, re-
gularizando-se o apparelho em cada casa
afim de produzir a desejada desintegração
o resfriamento do escurnalho.

O processo pode ser seguido de moda
que material do eecumalho activo coo-
stituo praticamente qualquer proporção.
desejada da producto até, substancialmente.
o total do mesmo, o ao faltar da producção
de porções de material activo é intento
mostrar que esse material forma uma pra.
porção substancial do producto. Ao produzir
material cimenticio de escoa:tolho a veloci-
dade em resfriar este ultimo não devo sor
tão pouca que perrnitea á decrepitoçã,o tome
lotear no producto. Qaa,ndo o escumalho fica.
em estado de decropitação, ou em forma da
pó, torna-se de nenhum valor nan fozet

liando devi lamento molda., constituem Unâ
cimento.

(4.	 -s
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Urna prova Importante da existenda
devida regularização da pressão do injector
ou injectores rasfriadores, ou da existencia
da necessitria teinparatura, o posição direita
da supe sticie refriaarante, e, geralmente, da
existencia da precisa velocid Ido do resfria-
monto para produzir material activo ou do
pomes, é o facto que aa particulaa do ma-
taria!, na °ocasião de esfriarem, ajuntam-so
au f amam nuas is ou ass a regaçaes contra as
,,,,19:,,•11,3,es do medium ou de outra maneira
Uma prova, tombam importante, da el-
a:amola da propria regularização dos Mie-
asaiis. tempesatura ou posição da supor.
to 	 restimalora, para produzir maseriel
saasse, pado ser achada observando-se a
areal mão do material. Si este assumir uma
adiada vidrada, a rogularização para pro-
duzir material inerte ostá perfeita. Não é
neceesario, em l todos OS casos, que se uso de
uma 'arma do apparelho para produzir urna
qualida te de material chnenticio, o que o
mesmo apparelho seja usado cum urna, rega-
larizaçãu uva para produzir outra quali-
dade de material cimenticio.

As duas qualidades de material cimonticio
que sa preferem produzir soparadamento,
unidas o misturadas n is proporções dissuadas
para produzir material cimenticio, podem
ser, querendo. produzidas oro apparelhos
tendo difforontes formas. Ainda mais, corno

se explicou, é passivo' produzir ambas as
qualidades simultaneamente nas proporções
propilas para moer o utilizar immediata-
monte corno material cimentado. O appare-
lho da fig. 3 mostra esse plano c, si se usar
da net:assaria regularização e operarem-se as
diversas partes deste apparelho, pôde-se
obter uru material cimenticio inerte em
um dos transportadores o um material ci-
znenticio activo ou de pomes no outro son-
do que o escumalha sone a operação sirnul-
tanaa. da diversos processos do resfriamento
qua regulam a velocidade do resfriamento
das differente3 porções do material destute-
«ralo.

Não é 'mamado, em todas as oecasiões,
formar esst!s materiaes cimenticios de
escumalha liquido, conforme acima descre-
vemos. Podem ser formados aguai:ando
escumalha resfriado, tal como o granulado
por agua, e regulando o tempo que o
escumalha quente permanece dentro da zona
da temperatura critica. O material canon-
tido activo pólo ser produzido aquecendo
escumalha granulado par agua ata que che-
gue a temperatura critica, a qual, quando do
escumalha de fornalha do fundir ferro, toado
50 ss mais ou monos de cal, estende-se do
950 , a 12500 C., o então o escainalho, de °r-
abudo, torna-se plastico.

O escumalha, depois de attingir essa con-
dição critica do plasticidade, dove sor, do
preferencia, resfriado depressa por Meio de
injeCçõeS de ar, que opera em varias partes
d% massa do escumalha quente, produzindo
assim material chnenticio activo. O resfria-
monto do escumalha quente deve ser rapido,
como dissemos, para evitar a decropitaçãu
do mesmo. O espaço de tempo que o escuma-
lha permanece (lontra cia temperatura cri-
tica pôde ser regulado não só pelo a.ppa-
relho rotativo do desintegrar, já descripto,
o qual, ao regular o resfriamento do escuma-
Lho liquido, regula tambarn o tempo ragus-
rido para carregai-o pela conliçao critica
do plasticidade, mas tanabem por outro qual
quer meio Pelo qual é mantido na zona
do temperatura critica polo necessario
espaço de tempo. O oscumallio granu-
lado por agua pado ser aquecido em cadi-
nhos, nos quites é maxido, ou do qual.
quer outra maneira em um forno apropria-
do á temperatura critica, e, depois disso,
pôde ser rapidamente resfriado - para formar
anatorial climenticio activo. 1.1..fig. 6 indica-

uru torrador rotativo W, que deve, de are-
Ceroula, ser forrado cana m dedal refracta-
do, no qual se pólo tratar o escumalha gra-
nulado por agua, da maneira que se deseja,
o que Orlo sor ra pidamente aquecida por
uma injecção interna do combustive/, tal
como oiro, carvão em pó ou gaz &mimai°
por um bico W. entrando no torrador pela
extremidade inferior. Este escumalha ou
outro pado sor lançado na extremidade
superior do torrador, por qualquer moia de-
sejado, cama o transportador W. A camisa
do torrador é formada pelas argolas W,
são supportada.s, pelas roldanas do fricção
Ws , que fszem revolver dovagar o torra ter
com a velocidade desejada. O escumalha) é
assim lançado devagar para o torradar
aquecendo-se gradualmente ahí até chegar á
temperatura plastica critica, sendo quo o
escumalha de forno pôde ser elevado á tem-
peratura do 1.0000 C. Esto escumalha agua-
chio catre da parte inferior do torrador sob a
placa X, de ferro ou do outro material que
pódo ser resfriado, querendo, por urna ca-
misa fluida, sendo que um fluido resfriador
acha-se indicado no desenho como circulando
pelos tubos X,. O escumalha é, do prefe-
rencia, resfriado rapidamente pelo contacto
com a placa X o pela acção doe injectores
fluidos de ar. vapor, agua ou gaz que podem
ser emittidos do um ou mais dos tubos in-
jectores X. Xj , X, o X„ poios quaes o mate-
rial pó lo sor quebrado o levado para a ex-
tvenuditile inferior da placa. Em alguns ca-
sos, todavia o escuna ilha aquecido por cata
torrador pada ser resfriado por outros modos,
como o do deixai-o cahir cai agua por pouco
tempo, depois do que pôde ser enxuto apro-
priadamente. Entende se, está clara, que o
grito de calor tem do sor regula lo apropria-
damente para dar a temperatura critica
com o escumalha particular do que se trata,
pois que a temperatura critica ditame con-
forme a composição do esournallio.

Escumalho inerte ou vidrado pode eer ra-
pidamente produzido, esfriando com rapidez
escumalha liquido aquecido, por contacto
com agua, derramando o escumalha dentro
d'agua, ou formando e3emnallio granulado
por agua, o senado o mesmo apropria-
damente para expellir a agua absarvida.
Secean lo ata urna temperatura de 20a, C.,
de ordinario, é sun:lento para asso fim, e
isso pode ser effectuado oro qualquer appa-
reilu, tal como um seccador inclinado rota-
tivo de consumação bem conhecida, que pode
ser semelhante ao torrador da fig. 6, pelo
qual passa o escumalha

Os materiaes cimenticios activo e inerte
podem, querendo, ser produzidos sinsulta.nea-
mente do certas qualidades do escumalha
granulado par agua, aquecendo-se a. massa
de escumalha em catimbas ata TO a massa
toda chegue á temperatura critica.

Uma porção deste escumalha pode ser
então alatoaria ata uru grau mais alto do
que a temperatura critica, quando, de ardi-
nado torna-se liquido, aquecendo localmente
parte do escumalha de qualquer maneira,
como seja a do um calor intonsa actuando
sobre o material.

No apparellio visto na fig. 6, pode-se of-
fectna,r o aquecimento local do material que
catre da bocca do torrador, par moio de um
injectar dispostojunto da mesma louca. Esta
massa do escumalha aquecido do diversos
modos, polo ser rapidamente resfriada por
injectores liquidas ou outros, quando, se o
tempo durante o qual as varias partes do
material permanecem dentro da tempera-
tura critica tiver sido regulado apropriada-
mente, resultará a mistura das proporçika
proprias do material cimenticio inerte e
activo. A porção do escumalha que foi aque-
cida além da temperatura critica, passará
rapidamente essa temperatura, devido a
esse rapido resfriamento, para formar ma-

toda] inerte, onsquanto qua a outra porção
de escumalha formará material ci menticics
activo como se doscrovou acima.

Quando se trata douseunsalho granulado
com agua, ou outro material semelhante, o
o aquecimento deve ser regula io propria-
mente, de maneira que o material do es-
cumalha não fiquo aquecido ató uma tempe-
ratura que, para diversas qualidades do
oscumalho sobe a 510, e 9000 C., pormittin-
de-se depois que esfrio até a tomporatura
ordinaria.

Tal aquecimento o resfriamento pede, C0111
certas qualidades de esaumalho formar ura
producto que não é desejado ou restos da
escumalha que 6 fraco, em pó, e compa-
rativamente sem valor.

O material activo ou de pomes produzido
pelo escumalha liquido tem as mesmas quali-
dades desejareis que o material activo for-
mado pelo escumalha torrado g rinulado com
agua, conformo acima se descreveu.

fla, mesma maneira o material cimenticio
vidrado qu inerte, produzido pelo escura dize
liquido por meio do apparellio desintoarador
descripto, é tambem semelhante, com uni
material cimonticio, ao escumalha seaca
granulado cora agua ; ambos são material do
escumalha inerte.

Sal tu to os matariaes de cirrnato activo o
inapto produzidos são moldas o misturados
apsopriadamente, o resultado é ura material
cias:aldeio hydraulico.

Estos matariam cimenticios inerte e activo
de escumalha do fornalha, como j;t se des-
creveu, parecem ter diffora,nsoa proprieda-
des, corna 6 inilicado pela subida usual do
temperatura, man ifostada quando se passa
bioxydo de carbono sobro material cimenticia
deste caracter, molhada o comprimido o dee
qualidade activa, ruminante) que essa subida
do temperatura não se manifesta quando ce
material cimonticio inerte, Molhado O com-
primido, é tratado com o biaxydo do car-
bono.

E,te material cimenticio activo parece ter
urna estructura crystalina, coaforma é indi-
cado pela sua acção palarizante; emquanto
que o material vidrado parece ti' uma Os.
tructura não crys litlina,wis que não polariza
levemente.

Estes dous naateriaesa quando moldas o
misturados em proporções, do preformaia.
iguaes, formam o material cunonticio de
mais valor.

Em alguns casos, todavia, essa material
cimentimo pado ser feito para acamar mais
rapidamente, si assim se desejar, addicio-
nando-se 11Fna man i porção do cimento,
do peeforencia do Partiam], si bom que ou-
tro material citnenticio, tal como o altaina,ns,
ou outro, possa ser usado para essa fim. 0
tempo da acamação do material Nilo sor.
além disso, rass,ul sdo pela adição de uma
pequena proporção do gesso, estuque, ou
material semelhante, dos quaos I ss ou 2 Se.
podem ser adicionados conjuntamente cain
o cimento de Portland ou para regular o
tempo da acamaçitio do prolucto, conforma
se desejar.

Entende-se, do certo, que os entendidos
podem fazer muitas variolasles nos preces-
SGS, proporções o numero do elementos do
apparelha que acima se descrevo. Ainda
mais, podem-se faze: variações correspon-
dentes no numero, natureza o ordena das
differentos pilasses dos processos dascaiptos.
sem se perder as vantagens da invenção.

Em resuma, reivindicamos comi palitos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um novo cimento e processo para pro-
duzir o mesmo:

1.0 O processo do desintegrar escumalha do
forno, nliamonte aquecido, em particulas,
projectando o mesmo por um fluido resfria-
dor contra uma superficie, adharindo .se j
mesma ;
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-2.* O processo de desintegrar escumalho
de forno, altamente aquecido, em particulas,
adherindo-as o regularizando o tempo que o
escumalho permanece dentro da zona de
temperatura critica ;

3. 0 O processo de desintegrar escumalho
derretido do forno, em particulas, causando
o onmacto das mesmas sobre uma superficio
quando em condição plastica e adherindo as
mesmas sobro essa suporficie ;

4. 0 O processo do desintegrar escumalho
de forno operando sobro o mesmo quando

, numa condição muito quente o dentro da zona
! da temperatura critica, para convenci-o
•num material tendo, sem a addição de cal,
. propriedades cimenticias em alto gráo.
• 5. O processo do tratar o escumalha om
temperatura muito alta e em regular o
tempo que o mesmo permanece dentro da
zona da temperatura critica, para colo-

! vertol-o em material tendo-o, sem n a addiçã,o
i de cal, propriedades cimenticias em alto
i grilo ;
I 6.° O processo de fazer com que partículas
do escumalho de forno altamente aquecidas
sejam lançadas sobro uma superficie o fiquem

1 ald adheridos
, 7. 0 O processo de ajuntor particuless de es-
mimalho de forno altamente aquecidas sobre

' uma superfície, regulando o resfriamento das
! mesmas -para formar um material contendo
/ proporções substanciaes do material cimen-
+ ticio activo ;

8.° O processo do ajuntar particulas do os-
' eumalho de forno altamente aquecidas, des.
!integradas, regulando o tempo que esse
escumalho permanece na zona da tempera-

; tura critica para formar um material coe-
? tendo proporções substanciaes do material
1 cirnenticio activo ;
; 9•° O processo de desintegrar escumalho
i, do forno derretido em pirticulas, fazendo
I com que as mesmas sejam lançadas sobro
1 uma superficie e regulando o tempo que o es-1! emalho permanece dentro da zona da tora-
{ poratura critica, para formar um material
t contendo proporções substanciaes de mate-
rial cimenticio activo

10. O processa do desintegrar o escumana)
, de forno derretido em pa.rticulos, lançando-as
: por um fluido para formarem um material
i contendo proporções sabstanciaos de material
; cimenticio activo ;

11. O processo de sujeitar o escruralho do
I forno derretido á acção do injectores de
fluido para desintogral-o, lançando-o por uru

, fluido para formar um material constendo
; proporções substanciaes de material chnenti-
' cio activo

12. O processo de formar matula' eimen-
ticio em alto gráo comprehendendo propor-

', ções substanclacs do matoriaes cimenticios
activo e inerte, formados pelo process) do

- derreter cscumalleo de forno, desintegrando-
os em particulas, lançando estas par um

i fluido e resfriando demoradamente as mos-
mas para formar o dito material cimentieio

, activo e lançou lo essas partículas por um
;fluido, regei:mio-as depressa para formar
.material cimenticio inerte -

13. O processo do derreter o escumalho
, do forno, desintegrando-o e resfrianio vaga-
:rosamente o mesmo para formar material
:chnenticio activo, em derreter escurnalho do
; forno, desintegran '.0 . 0 resfriando-o depressa
;para formar material chnenticio inerte e
! misturando proporções substanciaes dos ma-
. teriaes ciruentcios activos o inerte, para
formar um material cimenticio em alto

) gráo ;
, 14. O processo do elevar o material de
escumalho a urna temperatura mnito ele-
Nada desintegrando-o o resfriando-o do
vagar para formar um material cinaenticio

n activo, misturando proporções substamciaes
desse material activo o do morto para pro-
6".EP..P4-te.0.1 Oriile.at.çiP em alto grao'
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15. O preoesso do misturar proporções
subetanciaes de material cimenticio activo
formado do escaninho de forno e dando um
grande augmento na temperatura quando
sujeito á prova com bioxydo do carbono,
conforme já se descreveu, o de material ci-
menticio inerte formado de oscutnalho do
fornalha dando somonte um ligeiro augmento
do temperatura quando sujeito á prova com
esse bioxydo do carbono;

16. O processo de misturar proporções
substanciaes de material do cimento, activo,
formado de escurnalho do forno dando um
augmonto grande na temperatura quando
sujeito á prova com bioxydo do carbono,
conformo se explicou acima, e de material
cimeaticio inerte formado polo oscumalho
de fornalha, dando somente um ligeiro
augmento na temperatura quando sujeito
á prova com bioxydo do carbono ;
cionando material cimonticio indopeniente,
tal como cimento do Portland

17. O processo do misturar material ci-
menticio em alto grão, que pôde ser formado
do escumalho de forno, e que tem a mesma
proporção do cal que o mesmo escumalha e
material cimenticio independente, tal como
o cimento de Portland

18. O processo do derreter o essounalho
de forno, desintegrando-o e resfriando-o de-
vagar para formar una material contendo
proporções substanciaos de material ciaten-
tido activo

19. O processo de desintegrar escurnolho
de forno altamente aque.Odo e lançalo dilfe-
renterneato por um fluido resfriador afino de
produzir material de cimento activo e
inerte ;

20. O processo de desintegrar eocumalho
do forno altamente aquecido e sujoital o dif-
ferentemento á acção movendo relativa-
mente, emquanto está susp.snso, para pro-
duzir maderiaos chnenticios activo e inerte

21. O procesoo de misturar material ci-
minticio do escumallto activo, material ei-
mentido do oscumalho inerte, material ci-
mentido independente e sulfato de calcium

22. O processo do misturar material alta-
mente cimonticio tendo a ITICSM• composição
chimica, do oscumalho de forno formado do
mesmo escumotho sem a aoldição de outro
material, e sulfato de calcium

23. O material do escumalha, que pódo ser
formado do escumado) do forno, sendo que o
mesmo tem a mesma proporção do cal quo o
escurnalho de forno, não estando sujei to a
ficar em pá quando exposto ao ar e tendo,
sem a °Adição do cal, propriedades cimenti-
cias em alto grão;

24. O material d 3 escurnalho que pôde ser
formado do escumalho do forno, tendo a
mesma proporção do cal que esse escumalho
o tendo, sem a alija° do cal, propriedades
altamente cimenticia.s;

25. O material cimenticio activo, quo pôde
ser formado de escumolho de forno, que dá
uma temperatura elevada quando sujeito á
prova com o bioxydo de carbono, o que não

por si muito cimonticio mas que se torna
tal quando misturado com o rnatorial
tolo inerte mencionado acima;

23. O material altamente cimonticio que
consisto de urna mistura de proporções
substanoiaes do material citnenticio activo
formado do escumaloo de forno, dando
grande auginento de temporaturaquanlo tra-
tado com a prova mencionada do bioxydo do
carbono, e do material chnenticio inerte,
formado de e4cumallio d3 forno, dando-se
sámente um pequeno augmento de tempera-
tura, quando sujeito á prova de bioxydo do
carbono

27. O cimento que consiste om urna mistura
de proporções substanciaes do mencionado
material cimenticio active e inerte, assim
como do um material cinoenticio indepen-
dento, tal COMO o cimento do Portland;• .
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28. O cimento comprohendendo o material e
altamente cimenticio, que pôde ser formadó
de escumalho de forno, tendo a mesma proY,
porção de cal que o dito oscumalho o mata
rial chwonticio independente, tal como o ciei
monto de Portland;

23. O cimento comprehendondo moderar1
cimonticio de escumalha activo, material
chnenticio de escumalho inerte, meteria
cime.nticio independente o sulfato de dp,j.,;
 •

,

O cimento comprehendendo material,
chiam;

cimenticio em alto gráo tendo substancial-
mente a mesma composição chimica que o
escumallio de forno, formado deste escuma=
lho sem a add.ção de outro material, ina,
terial cimenticio independente e sulfato ds1
calcium;

31. O cimento comprehendendo o material,
cimenticio do escurnalho activo, material
cimonticio de escumalho inerte, e sulfato de,
calcium;

3?. O cimento comprehendendo matada'
cimonticio em alto ,grao tendo a mesma com-
posição chimica, que o escumilho do forno',
formado desse escumalho som a addição de
outro material, e sulfato de coleiam.

Rio do Janeiro, 19 de agosto do 1901:
-Como procuradores, false Géraud, Leelerç
ec Comp.
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AN NUN CIOS

Empreza Lambary e
Cambuquira

Pelo presente são convidados os accionistii
desta empreza para se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria no dia 27 do cor-
rente, á 1 hora da tardo, na rua Primeiro
de Março n. 45, primeiro andar, afina de
serem informados da concordata autorizada
pala assombléa geral extra.ordinaria de 10 clã
fevereiro do anuo corrente e acceita pela
maioria legal de seus credores, deliberando
sobro tudo quanto disser respeito á reorga-
nização da empreza.

Rio de Janeiro, 23 do dezembro do 1934.
Heitor da Silva Costa, prosidento.-JoJto Nu-
nas de Carvalho, secretario.	 (•

1.4ion Firo Insuraneo C.°
A Companhia de Seguros Lion Fire Insts.

rance, tendo deixado de funccionar no Brazi/,
o achando-se satisfeitas todas as reclamações
o responsabilidades para com os seus segu-
rados e o Governo, previne a quem interes-
sar possa que apresento dentro do prazo do
60 dias na Inspectoda do Seguros Marithnos
e Terrestres, á rua Nova do Ouvidor n. 23:
qualcitur reclamação que tenha a fazer con-
tra esta declaração.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1904. f,

Imprensa "racional
Acham-se á venda na Thesouraria desta

repartição:
Reforma Moitoral: de-

creto n. 1.269 do 15 do novem-
bro de 1901; reforma a legisla-
ção eleitoral o de outras provi-
dencias 	 	 $500

Instrueções pa,ra,
alistamonto ao elei-
tores na. Republica :
Decreto n. 5.391, do 12 do de-
zembro do 1934.. 	  . , 	 	 $500
As vendas superiores a 104 toem o a.tati-

mento do 15 %.

Rio de Janeiro - imprensa Nacional - 1004


